
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

ANO XI - N." 70 CAPITAL f.ED:ERAL SEXTA-F:Eli\A, 4 DE MAIO DE ·1956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convoraçâo iie sessões conjuntas para aprecjaÇ-ão 
de vetos presidenciais 

Dia 11 de Maio 

Veto 'total) ao Projeto de Lei í n. J 141, d.e 1955, na Câmara dOS 
Deputados, e n." 118, de 1955, no Senado Federal). que pronoga per um 
ano o pl·azo estitbelecldo no pa.rll:grafo únlco da Lei n. 0 2.198, de 6 CiO 

abril dt. 1954 ~que d!.:spõe sóbr~ a eleva·~âo do capu·.l; dos estabelecimentoS 

bancários em funcionamento} • 

O Presidente llo Scmtà(l .Fedeml, nos tê:rmos do artigo 10, § 3. 0
, da 

Constnuição Federal, e mtigo 45 do Regitncnto Comum, convoca. ns duas 
Casas do Congresso Nacional para.. em sessões conjuntas a reaJiZm·em-.se 
no~ dtas 1~ " t7 de maio do nno em eur.so, .:ts 2. no~·.as, no Palftclo da 
Cãmal"a. dos Deputados, conhécel'em dos seguintes vetos presidenciais~ 

Dia 15 de Maio 

Veto lPUrclaD ao Projeto àe Lei UJ. 0 4.748, de 1954, Iia Câma1·a dOS 
Deputados. e n. 0 211, de 1955, no Senado Federal), que dispõe sôbre a 
contribuição de segUI'i\dos para os im;títutos de previdénda. 

Senado Feder1)l, em 19 de a1Jri1 de 1956 
Jo!o GoULARt 

RELATóRIO N.' 14, DE 1956 Jãri-o _mínimo atual de vãrias regiões \sessão de -21 de outubro de 1955, b) deixar essas entidades ao aban-o 
do pa1s; aprovado substitutivo da Comissão de dono, notadamente a Legião Brasileira 

DA COMISSÃO MISTA INCUMBI· c) ao votar o Projeto convertido Legislação Social, tendo sido rejeitada de Assistêoci(l, cotn o congelamento 
DA_ DE RELATAR 0 _VETO na Lei n."' 1.136, de 19 de junho de emenda de plenário. das respectivas receitaS, é concorrer 
APOSTO PELO SENHOR PR& 195~. que facultou aos s:guradol) dos No Senado, recebeu 0 pÍ'ojcto pa· para o seu lento desaparecime-nto; 
SI DENTE DA REPOBLICA AO Institutos de Aposenta.dona e Pensões receres favoráveis das Comíssões de c) os deScontos gue lhes _são dcsti• 
PROJETO DE! LEI N.Q 4.748, DE COlltribuírem com um valor correspon.. Lgíslaç.ão Social e Finanças, tendo a nados incidem tãó sõmente s6bre as 
195·1, NA CÂMARA DOS DE~ dente a dez vêzes o salário mínimo, última apresentado emenda com 0 fito pessoas jurídicas emprcga.doras.. prcci .. 
PUTADOS E 211, DE 1955, NO de-u o Congresso Nacional uma solução de clarear 0 sentido do parágrafo samente as mats vivamente interessadas 
SENADO FEDERAL. QUE DIS- transitória à situaçao do desnivel exis· único do artigo l.o. na manutenção do equilibrio ·SOCial 
PõE SOBRE A CONTRIBUlÇAO tente ~nEre o ':alar dos benefí~ios e O projeto foi· aprovado, com a re~ único clima propicio aos empreendimen~ 
DE SEGURADOS AOS INSTI~ os saümos efctrvamcnte pcrc"'bklos; ferida e.werida, na sessão de 22 de .tos de caráter público ou privado: 
TUTOS DE PREVIDBNCIA d) é verdade que, regulamentando· fevereiro de· 1956 d) da mesma forma que as institui• 

... · as disposições do Decreto-lei nümero · · çõef> de seguro .social, as eutidades de 

Relatar: Scnlsor Scn~?dor ·Mathias 7 • 526, de 7 de maio de 1945, até então VlSPOSITIVOS VETADoS assistência :social e de aprendizado da 
em grande parte sem execuç~o, o Poder Inc:ide 0 vetQ sôb~ 0 dtado pará.. indtistria e do comércio :sofrem o im. ... Olímpio. 

O Sr. Presidente da. República, no 
11.so da c.tribuição que lhe <:onferent os 
att'.gcs 70, § 1.", e 87, II, cla Cons~ 
titui<;;<1o Federal, resolveu, c o fêz tem· 
pcstivamentc, vetar, parcialmente. o 
Projeto de Lei da Ca.mara u.'' 4.71:8, 
de 1951.\no Senado n.9 211, de '1955}, 
<1t1e dispô~ sõbrc a coritribuição de se­
gurnrlD.s :1DS InstitUtos,de PieVIdência. 

O projeto teve orfij.em na Cimara 
F·eder:1l, sendo seu autor o deputado 
Ferunndo Nóbrega, que o justifícou 
CO.lll _;-w seguintes razãe.10: 

a} o limite ru<l...-....::iruu cio sahi.rio Je 
· conbbuiçfla v·igorante .até 1.~ de waio 
de E64 nos Institutos era de ·Cr$ • , 
2.000.00 (doiS mil cruzeiros), do que 
decorria pagamento de beneiiei"s in­
C.ODlp<ltí\ ei.-; com o ní.vcl sempre crcs~ 
cente do cu.:>to de vida, pt·ovcx.::ando 
justcs protestos dos benefici<irios da 
pt"eviúêucia social. da imprensa e dos· 
representantes do povo no. P<1rlamento; 

h) aquHe limite ·dé Cr$ 2. 000.00 
Íôta fixado há cêrca de vinte aoos, 
.sendo inferior, portanto, a? prôprío sa~ 

Executivo pôs em vigor, pelo Decreto grafo úntco do Drtigo 1.• e :sôbre 0 pOsto violento do desa)ustamcnto entre 
o." 35.448, de 1 de maio de 1954, artigo 3.9 do projeto. o valor aquisitivo da moeda e a e-Je ... 
o art. 5.9 daquéle Decreto~lei, que 0 parágrafo único do artigo 1.'" está vação do custo de vida; 
determina incidir a .contributç~o sôbre assim redigido: e} se 0 seguro social merece as 
o montante dos ganhos dos emprega,.. ,:.;Q limite máximo de .salârio. a gue vlstas protetoras da legislação, não 
dos, v::~lc di=er, sem mais qualquer se ref~re êste artigo, não :se aplica às mcncs farâ jus a elas a assistência 
limite; contribuições destinadas às entidades social; 

e) não parece justo, porém, que as geridas pelas confederaÇões patronais· 
e.ro.prêsas arquem. cont o ônus de con· c a Legião Brasileira de Assistência, t) os empregados das entidades 
tribuir con1 sua cota. pa.ra assegurar para as quals será mantido 0 at\Jal assistenciais e educacionais menciona•. 
beneficios muito elevados aos que já hmit~i>. das, por uma que.stã-o de justiça. devem 
percebem altos salários, nem é con~ 0 artiga 3.o tem a redação abaixo: ter os. seus salários ajustadoa ao custo 
v~niente que avulte mais o débito' da «As disposições desta ki não afetam de vida~ mas tal reajustamento não 
União para com os lnstitutos, O que as: condições da cootribu.içio lbtáda seria posSível com o éongelameoto da& 
deve cumprir à previdência. Social é para 3 aplicaçAo da L~l n.• 1. 162, de rcteitas dos referidos órgaos; 
<ltnpurar melhor os segurados econô· 22 de iulho de 195<n. _g) a prevale~er o parágrafo vetado~ 
micamcnte mais. fracos; ficariam as ipstituições de previdência 

fJ o Decreto n.9 35.448 outra coisa RAWEs 00 \'ETo social com duabilidade de sistemas de 
não ppderia fazer, pois estava jungldo arrecadação, uma vez: que são órgãos 
ao texto do· Decreto-lei n.• 7.526, a O Sr. Presidente. da República vetou arrecadadorn das entidades assi.stenoo. 
seja regulamentação visou; o projeto baseado nos seguintes prln· dais- e educaCionais em foco, e essa 

g) 0 projeto, at~ndendo aos in~ dpajs motivos: 
1 dualidade, além de dificultar o c:ontrôle 

terésses dos segurados, das emprêsas a) o parágrafo ünico do artigo 1."' contâbil, obera o mecanismo com~· 
e da UnHio, regularizará a quest:Jo do exclui dos beneficios que advem. do t~te: 
salário de contribuiç§o, até que seja projeto a Legião' Brasileira de Assis.· li) no tocante 6 L. B. A. cumpre 
aprovado o Projeto de Lei Orgânica tência e o SESC, SESI, SENAC e ressaltar que, se perdurasse o parágrafo · 
de Previdência Social. SENAI, que são entidades assistenciaiS. único vetado, ficaria revogada a legia-

Lído e mandado a itJÍprimit em -4. e educacionais, de assinalados serviçOs laÇIIG especlflcs anterior, quo mtlb« 
di! agOsto de 1954, foi. afinal, na presatdos a dtversas classe.$ sociais: atende às t:ircunstâncias; 

,. 
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i) a manutenção do artigo 3." .signi­
fica a manutenção de uma situação 
inSltStcntávd para algumas autarquias, 
bçstando considecar que as Caixas Eco­
nômicas Federais, entidadt!s que apr-e­
.o;entam o melhor equilíbrio econômico~ 
fuwnceiro no pais. nQo pudcnJm1 até 
a9ora:, dar aplicação _<lOS dispositivos 
da Lei n:' 1.162, dt: 22 de julho 
de 1950, · 

j) com a 'supress5o do artigo 3.~', 
vigoraria pdra todos cs segtU'<ldos de 
In~tituto~ de Prtv;dência um único 
regime de aposentadoria - o amcriol' 
à Lei n.'' 1. 162. e a volta a ésse r~:·ghnc 
ê o Unico meio de obter a noHnaHzn~ 
ção do sistcm<t de aposcnwdoria nas 
ref,~ridas entidades:· e. finalmente. 

' k) tt"<lh,lldc-s.e dt' projeto que dispôe 
sõbre 00ntribuição, não se JU5tl_fica que 
o~ mesmo proCllfC mnntcr, rm relação 
a drtermüwdas autarquias, o t'Xt::cução 
<Jitcqln_wnte cm vigor, para conce.::>são 
d,~ apm;cntadorias, crloudo par<:t l'SS3s 

. entidades of:rigaçõe_s e f{'SponsoJbj}]dé:dcs 
que não poderão :-;up()rtnr. 

Sala da:; Comi~sõc:-;, .?.lll ~ de abril 
de 1956. -·Alvaro AdDíplto, Pre~ 
side-ntl'. - Mathia..s. O!ymp:o, Rdator. 
- Ot!torl liliidcr. - A(!<Jhql Bac•do. 
-_Sy!vio ,')'anson. ~ l"ino.Broi.vn. ' 

COMISSÃO MISTA DESIGNADA 

PARA RELATAR O VETO PAR­

CIAL AP6STO PELO SENHOR 

DA REPLHlUCA PRESIDENTE 

AO PROJETO DE LEI N:' 4. íô8, 

· DE I951, NA CAMARA _ DOS 

DEPUTADOS E 21!. DE !955, NO 

SENADO F!oDERAL. QUE «DIS­

PõE SôBRE A CONTRIBUfÇAO 

DE SEGURADOS PARA AS INS· 

TITU!ÇOES DE PREVfDflNClA». 

Segando:::. ~:m 3 de . 

maio de 1956 

Aos 3 clía:; do mê:;. de mnio de !956, 
ãs 16 honls, nil :;ala das Comissões 
do Senado Fcd_cr<Jl. . presentes 0 ~ Se~ 
ohores Álvaw .t\dolpi10, PrC~idrnte, 
Mathías Olhnpio, Relator. Othon 
Mãd<!r, AdahH BarrcJ·o, Silvio s~mson 
e Lino Br·own. n:\\nh~-se esla Comissão 
Mista dc.~igna.da par;'\ rda{<li" o Pro­
je(·o .. de Lei n:' -f.l-±8, de 1954, nu 
C~ mar a· dos Deputados c 21 I, tk 1955, 
nl) Sc-nodo Fcdcral, que «dispÕC' .~õhrc 
a c:ontribuiÇw de. .<.;{'guradu:. par;; as 
i_n.stilttiçõ{'s de previdência~'. 

·E' ,lida e apro\'~d~ ~t'Jll ;lhcr~~~·ões 
a nt" da reunião anterior, 

·O Sr, Pre:>idcnte concede <:i palavra 
ao Sr. Mathias Olímpio, rdntor do 
veto que lê- seu rdatório c~:pos:tivo 
do histórica do· projeta e-m seu <lspccto 
rorm[ll, da tempestividacle do yeto e 
das razões do \'l'to, que .'H'Ill • debate 
é :tprovado. : 

O Sr. PrcsldPntc: antes d~ encen·ar 
u,; trabalhOs, agradecC"u a presença de 
:~cu~ Pares em p<:~rticular ao Sr. R c~ 
lator pela dar.:.::ã \~ Concisão do Rc~ 
latório fazendo dêlc ressaltar os mo~ 
tivos, r('pcrcussâ~ l~ ..:-~:ms~qüênci;"Js .:lo 
veto. - ~ 

EXPEDIENTE cl~: Economia, merecendo p:;!.re..:<'.rcs fa ... 
v oráveis de ambas, 

DEPARTAMENTO DE iMPRENSA NACIONAL 
foi aprovado na sessão de 1 de 

:abril de 1956, sendo enviado à sançãà 
presidencial c.om a Mensagem u.'1 ,6J, 
de 6 do mesino mês. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA ~AZÕSS Do VETO 
Presidente da 

CI--<E!"E Q.O SE.RVI.ÇO OE. fO\J,U ... \CA.ÇÕttS. I:HEFE OA SG.ÇÁO Di: F<EOA_ÇÁO 

MURILO Fr!RREIRA ALVES UOPOlDO .CESAR Of MIR~MOA [.LIMA 

o s.-. República 
baseou o ."eu ''eto, qu~ é tot<1l. n;-tS 
seguintes razões: 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NAC!ONAt.J: 
a) A exigência de capitais mínimos 

foit inkialmcntc, estabdecida pelo Dc­
t.rcto~lri n."' 6.419, de 13 de abril de 
1944, dentro de n1veis c condições que 
o Decreto-lei n .... 6.541, de 20 de maio 
de 1955, fi-'€ou, tc11do sido prorrogada 
por cinco <mos pelo Decreta~lei m.í­
mero 7 .366, -de 8 de f~vcreiro de. 1955. 

SEÇÃO 11 
,, 

'mpreuo nas Oficinas do Departamento de lmpren!.a Nacion;~l 

AVENÍDA RODRIGUES ALVES, I 
por três anos, pela Lei 11.0 947, de 13 
de dezembro de 1949 e mais trêS ano:í 

ASSINATURAS pela Lei. n." 2. 198, de 6 de ttbril 
de 1951: 

f\EPARTIQôES E !"UNCIONARIOS 

Capital e_ lnt<'>rior Capital ti Interior :: 
I; 

Sernestre ..•••.••• • •• Gr~ 
Crf 

!10_.00 i Semestre ••.•••• u • o. o. 

9G.G0j Ano •• · ••••••••••••••• , 
Cr$ 
Cr$ 

'!"00 
17G,OO 

b) Atualmente, êsses limites mlnünos 
.s;1o os determinados pela Instrução 
n." 95, à c 1 S de julho de· 1954, da 
Sllpcrintendência da Moeda e do Cré­
d.tto, dc•-.:enclo os estabelecimentos bav ... 
cáries que aitlda n.ií.l) cmnpkfara/ll 
aquêles níveis. proced~· de fomri\ que 
a diferença Sr.-' reduza de um têrço~ 
anualnwnte, at<-. o mês de abril dos 
anos de 1955, 1956 c 1957; 

Ano •.•••••••••• •• •• •• I 
Exterior l Exterior 

'lu o •••••••••••• o •••• 1 '}i.l,OO \ Ano •• o •••••••••••• o. !08,00 
' ' 

c) Considerada a época {'m que foi 
fixada c ainda as SUC{'SS\va:r. prorrcga~ 

ções con.::edidas. não se iustifica que. 
at8 ~hoje ~ decorridos mais de de.: 
anos - não tenham alguns C':>tabcle­
clmento.':i :;atísfdto a .:xigênciu legal 
qne fixon os \imites minimos de ca­
pitais, julgad'0s ncces~:5xios 3 boa es­
truturélção do sistema bancârio nacicnal ~ 
c considerildos indispensávc:s, quer coru 
relação à natureza dns atividadt·s ban~ 
-:árias. quer· cow respeito J.O fat()t con~ 
fiança públka; 

- Excetuadas as para o e]:terior, q_ue serão seu:rpr-e a\\uais<; a~­
assinatul·as poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis me~~cs 
ou um ano. . ·~; 

- A fim de possi~ilitar a remessa 'ie valores acompanhados\. do 
esclarecimentos qu.anto à sua aplicação, solicitamos dêem preferên,~ia 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor·'~ do 
Tesoureiro da Departamento de tmpl'ensa Nacional. 1: 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão forneci-.;los 
aos assinantes sOmente metH::mte solicitação. .. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 0'1 }lor 
exercicio decOrrido. cobrar-s~-ão mais Cr$ 0,50', ~ d) Mai!> injustificável se toma êssc 

fato qoando se s.ab~ que o~ limites 
f,xudos <lqucla época já perder;:utl muito 
de sua expressão di<:mtc d<J cOI.stantc 
dcprcc.i~1Ção da moed<I, opcr<Jnda algwts 
çstabclccimr!ltos bancãrios nacionais 
cem copital inir:ü·ame-ntc inexpressivo; 

RELATóRIO N.' 15, DE 1956 
Relatório n. 15. ele 1955 

DÀ COMlSSAO MISTA INCUMBI· 
DA DE RElATAR .O VETO 
APõSTO PELO SR. PRESI-
DENTE DA REPúBLICA AO 
PROJETO DE LEI NY !11. DE 

19'35, NA CAMARA DOS DE:PU~· 
TADOS, E N.0 118, DE 1955, NO 
SENADO FEDERAL, <OllE PROR­
ROGA POR UM ANO O PRAZO 
ESTABELECIDO NO PARAGRA­
FO üN!CO. DO ARTIGO L"', DA 
LEI N." 2 .!98, DE 6 DE ABRil 
DE .!954. DISPONDO SôBRE A 

ELEVAÇÃO DO CAPITAL DOS 
ESTABELECIMENTOS BANCA­
RIOS EM FUNCIONAMENTO>. 

R.clalor: Sr. Jlilio Leite, 

No U!;o d;J atribuição que lhe con­
fere os arti\]os. 10. ~- 1·.''. 87. li. da 
Constituição, e dentro do decência legal, 
a Sr. Presidente da .República :-~chou 
por bem ncoar :-.anção <:!0 PmjPto de 
Lei da Cãmura n."~ Hl, de 1955 (oo 
s"cn.ado,. ,;,., 118, de 1955). que pror~ 
roga_ I?O; um ';mo o prazo estabelecido 
no pan't\Jtafo ~ úni<:o ~c artigo L" da 
Lei o:• 2 .198, de 6 de a.bri.! de.· t95-'t, 
dispcndo sôbre n elevação de capital 
dos cstabeko:imcnto.s bancários e.Qj ftin~ 
donhme-nto, por considerá-lo contr;.írio 
aos íntc.n!:.5t':-.. mr.:ionai~: 

O PROJETO "VETADO 

, . .. 
i/ 

a elevação do C<Jpital dos r:;tilbelt:d· 
mentos bancários em funcionamento !• 

Art. 2.". Revogam-se ~s di.Spo.~iç,'?cs 
em contrário. ·)1 

]usfificarilo ;i':' 

. f\ 
O . utnor do p:·ojcto, · o ~mine,? te 

deputado Rondou Pachcto. ao apre­
sr-ntá-lo na Càrua;-a,. jusiificot~-o ;~da 

e) Por. outro lado, poucos o;ão os 
estabelecimentos bancttrios de '-llÇJuma 
projt?ção que ainda não cumpr!r;mt a 
detcnn:naçlio .i~g~1l. dai rcsu!t<tlldo o 
tc-du:::ido ak;mcc da medià<~ ..:m de~ 
bate, e. c.\ém di5so. a coberLÚr,l do 
~.3pital qth" falta p<!ra compk\ur os 

<.:A Lei n .... 2. 198. de ó de allril lim~tcs Jeâai.':i podcr;í. ser feita 110 de­
de !954-, objetivou estabelecer ilm correr dêstc ano- c no ano viudouro:· e 
prazo de. três períodos de um ái1o · t) Finalml'!tte. a medida r•"l;posta 
para a integralização do ~·i\piia! n;:--1dc-u su.a coortunidadc. considcr<Jndo 
minimo exigido para oS csrabdeti.· ;uc. a pa.rtir ·da In.-;trw;ão n."} 1 ió, da 
mentes bancários t'Jll fuucioi'ta- SLIMOC, foi r,l.d:calnWilte modificada 
mcnto. De .salutarcs efeitos a n'~c- a siluaç<lo '' que <.t!l:dc a ju:>tt(k<>ção 
d.l.dá le!Jal, ::;.cria da maiüJ' justi~a ldo ptojetu. 
"- su<l p'rorrogaÇ~o pelo pcqucho Sala diis Comissõe-s, em 3 d<• maio 
pr.1zo de 12 mesc::.. (!ffi fa:cc ,'Ba de 1956. - Novais Filho. PJc:-.idcntc. 
atual conjuntura finunceü·a do P<',;ls, - Juiú.> L::ire. Relator. -- Menc!ollça 
de crise c de medidas drástic€1:> de CltJrk. - Danic.l Pc1raco, - f-·!l:rhert 
eme-rgência adotadas.pela SUMOC, Leu!). - PlácidO Barbo-::.<!. 

o~ qu~, evidcntt?mcnte, ~ific~lta J o COtvíiSSAO r\.·liSTA DESJGNi\DA 
ct~t_npnmcnto daquela o_bngaçao <Jn- PARA Ó VETO Al?ôSTO PELO 
terwrmeutc ~·~tabele.c.tda, Os f a-~ SR . PRESIDENTE DA REPú-
t~rcs supcn·l'll:tOotrs ow . ule.o;pd?s BLICA AO PROJETO DE LEI 

- :-.. !c_r~Jl agravar: o:<;' mohvos qt,~c N." 141. DE 1955, NA CAMARA 
msptraréun o lc~tsl~~or a conct~d;?r DOS DEPUT i\ DOS E N.'' 110 DE 
o_ p:a::o ~a L~·~.~- . 2. 198, aw:1~a t955, NO SENADO FEDEl"AL. 
Citada, cup copw ;mexa?los:t>- ' QUE ,.tPROR ROGA POR Ukl i\ NO 

TP..A;,nTAÇI~u O PRAZO ESTP.BELECLDO NO 
Lidu t:: m:mdado a. imprimir em .i:t lN:tÃR~GRAfDOc 6nNDIS:OABJR);l\l LDEEI 

d
. ·' {9·· · • f· ' l ;·• ·-.198, D )o • , 
c mnrço :J.C • .)J, o projeto OI apr<_)~ 1951: (QUE D1SPOE SOB i< E A 

vado pc};., ·C.'lmara na -:sc.ssão .. dc 16 cc ELEVAÇÃO DE CAPIT!\L DOS 

Nada inais havend~ a tr;ltar, -~uccr~ O proj.!to consta npenas cle deis 
juuho di! 1955, rendo i::<!mitadc. pd.il AB L C MENTO :>A~;rt. 
Comissfio de Econom~o. Ja QUô'\) re- EST -E E It J.. T S tJ.tu-..u.t-~.• 

h · f · J • · ·• RIOS f:M !0 UNC!ONAMENT0J>. ~a-se . iJ r~uni~_o. la.yr-ando. ~\\,. João <!.rtigo.s, cstundo as:-;im redigido: 
Alfredo Rav?sco de· Andrade, Se:<..ret::i~ Art. I .11 • Fica prorrogado por l ;mo 
::-lo, a presente_ ata· quC, depÔfs ~e lidai o pÓzo 61abel('ddo no parúgraÍo único, 
~- achada confortn<', C: aprovuda e do a:rt:go 1.'', da Lei n." 2 .l'J8. cle~ 6 
l.ssi!!ada pdo $r. Prct=:idcnte; ld_e :~bril de !9?.·~. que dispõe .sõbrc 

ce ..... cu parecer avorávc . .. 
No Senado, foí a yruposi(rlo c:<Dm~~ 

n<-1da. qu~nto i-1 coustitucionalidadr, pela 
Comhsão de Con.sHluição c Jusliça. t.~. 
relativamente ::!O mé:-Ho, pdii Comissúo 

. J 

ScgarJda :.:-undo realiz~d<J 'lil 1 .do?: 
me: 'o de t 956 

Aos 3 dic.-: Je m<Jio de 195':i. ~~! 
11 horn.s na Sala- das co.:nLs6:.:s· ()O 
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um ano o prazo estabelecido no pa­
rágrafo único da Lei n.0 2 .198, de 6 
de abril de 1954. (que dispõe .Obre a 
elevaç:io do capital dos estabelecimen­
tos bancários em funcionamento) b', 

lê seu relatório .expositivo do histórico 
do projeto cn1 seu aspecto formal, da 
tempestividáde e das razões do veto, 
que, sem debates, ê aprovado e 
üssinado,. 
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relatório fa:rendo dêle ressaltar os lJ10oo 
tlvos, repercussão e conseqüências do 
veto. 

Senado Federal. presentes os Senhores 
. Novai:; Filho, Presidente, }úlio Leite, 
Relator, Mendonça Clark. Daniel Pa~ 
raco, Herbert Loevy e Plácido Barbosa, 
reuniu-se esta Comissão Mista desig­
nada para relatar o veto apôsto pelo 
Sr. Presidente da RepübHca ao Pro-­
Jeto de Lei n.~' 141. de 1955. na Cã, .. 
roara dos Deputados e 118, de 1955, 
no Senado Federa1. que «prorroga por 

E' lida e aprovada sem alterações a 
ata da reunião anterior. 

O Sr. Presidente concede a palavra 
ao Sr. Júlio Leite, Relator do wto que 

Nada mais havendo a tratar, fi).. 
cerrar~se a reuniãc·, lavrando eu João 

O Sr. Presidente antes de encerrar Alfredo Ravasco dt Andrade, Secre .. 
os trabalhos, agradeceu a presença dos !târio, a presente ata que-. depois de 
seus Pares c em particular ao Senhor lida e achada conforme é aprovada e 
Re-lator pela clareza e concisão do assinada pelo Sr. Presidente. .• 

Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
Apolonio Sa!lcs - Pl'es1dente. 
V1vatào L1tna - 1.<.1 secretâl'lo. 
Fl'iltas ca.valcant! - 2,>l secretárto. 
Carlos t.mc:ienberg - s . .J secreta.rto 
KergmaJdO CavalCanti - 4.0 Secre .. 

tárto. 
Neves da Rocha - l.IJ suplente. 

Comissão de Finanças 

Alvaro Adolfo - presidente. 
Cesru.· vergue!ro - Vioe·.PrP..Sidente. 
Art Viana. 
Onotre Gomes. 
Paulo Fernanàe.s. 
N"itorino Fretre. 
Alberto Pasqualinf 
.Mathlas Olymplo. 
Mow·ão Vtelra... 
Fausto caurat. . 
nantel Krleger. 
Juracy Magalhães. 
Júlio Geite. 
Novaes Fillto. 
Domingos vetasCi:l. 

Suplentes 

Menaonça Cla.rk. 
Lima GU1lnarâes. 
CarJos SabOya. 
Péricles Ptnto. 
Maynard Gomes. 
Armando Câmara. 
Secretário - Renato cnermont, 
Reunlôes àS quattas·:lelru~ à1 1{) 

horas e 30 tn1nutos. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 
A.rgcllli.ro ·Figueiredo Vice .. Pl'a&i-

dente. 
Benedito Valadiltea. 
Gilbert.a Marinho. 
Gaspar Veloe-o. • 
Nélson Firmo. u 
.t.our1 vai Font-es. 
ldlrut Guimarães. 
Daniel ltl1eller. 
.Attilio Vlvacqna. 
:Moura Andrade. 
Secretário -João Alfredo Rl\"ASCO 

de Andratle. 
· Reuniões às terças·felras, â.l 10 
hDrafl. 

• - Substi.tU1do tem}rol'àrlamente 
por Ari vtanna. 

• • - Substituído temporàriamtnte 
· por Sebastião Are~r. 

Comissão de Economia 
Jurncv Magalháe.(f - presidente. 
J'útl.a Lelte - Vice-Prestd.ente, 
8i Tinoco, 
8eb:l.S!J~o Areh&r. · 
Lima T.elxelra. 

SENADO FEDERAL 
Tarcisio Miranda. 
Carlos SabOla. 

secretário AtOldo Moreira. 
&eunlôes à! terças-.te1ras à.s 

noras. 

Comissão de Saúde Pública \ 
1 - SUvio curvo - presidente. 

lti 2 - Pedro LUdovico - vtce-.Pres! .. l 
dente. 

3 - Saulo Ramos. 
4 - Fausto cabra!. Comissão de Educação 

e Cultura 
I.Á.ll'ival Fontes - presldente. 
.Ne.tson FlriD.O - Vlce .. prestdentt. 
Armando Câmara * 
Gilberto Marinho. 
Mourão Vielra. 
Reg!Daldo Femande<'. 
EzechiAB da .Roclm. 

Secretário -- F'rancisco .&~are:; Ar· 
ruda. 

Reun1õta àS qu!ntas .. felns, àS 15 
hOras. 

c Substítuido temporàl'iamente por 
Novaes Filho. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georglno Avellno - preside"üte. 
João Vllla.sbôaa - Vice·.Prestaer.te 
Gilberto Marlllbo. 
.Benedito vatactares" 
LOurtval Fontes. 
Gomes de ouveira.. 
Rui Palmeira. 
.PérlcJes Plllto. 
Moura Andrade . 
Matblas Olyroplo. 

Secretário - J. B. castejon Branco 
Reuniões às · qutntM .. felras. U 15 

horu. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Telxe!ra - Pre.s!dente. 
RU1 Carllflro - VlCO-Pl'<SlQOnte. 
Seoas!Jlio Archer. 
PaUlo Fernandes. 
Lima Guimarã-es. 
João Arruda. 
secretário - JOSé Soar.. de ou­

ve!m Filho. 
Re1llllôea âs au!ntas-!e!ras. àl I& 

horas. 

Comissão de Redação 
Ezech1as àa aocha - presidente. 
aaspar Veloso - Vlce-pres!Qen:e. 
RUl carnelro ( • > • 
Saulo aamos. 
João vmabôa.s {••). 
t.ima GUimarães. 

5 - Mendonça Clal'k, 
Secretária - Nathércla Sá Leitão. 
ReuniõeE àS quintas~feiras. às 15 

noras . 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gotnes - presidente. 

Catado de castro - Vice·Presidente 

Magalhães Barata <•). 
Francisco GallotU. 
Alencastro GUimarães. 

Sllvto curvo . 
Maynard Gomes, 

Secretária - Romllda ouarte. I 
Reun!ões àS qUintas~feiras, M 16 

horas. 

· (•) SUbstHufdo interinamente pelo 
Sr. Ari Viana. 

Comissão de Serviço' Público 
Civil 

Prisco das Santos -Pre.siden(e. 
Gi!berto Martnho - Vice-Presidente 
Art VIana. 
Caiaüo Cie castro. 
Armando oamara r•) . 
Mnthlas Qlymplo. 

Secretário - JUlieta Ribeiro Cio:: 
santos. 

Reunlõez. às quintas-teira5. ----
( • J SUOOtHUido interinamente ue~ 

10 sr. Novaes Filho. 

Comissão de rransportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
Novals .filho - Prc.sldente. 
Ne1tés da: aoehn - vtce~rresfdcnte 
Francts~o Ga11cUi • 
Magalhà~s Bsrata, 
Ootmttra eueno. secretárlo - cecilia. de Rezende 

Maruns. secretário - Francisco soares Ar~ 
l'tS 15 ruda. Reunlões àS 

horas. 
terçru;.fell'3S, 

. t • J suostituido interina.me:n~ ne~ 
!o sr. Nclscu F·itmo. 

1 ( .. J SubStltUldo tntermamente pe~ 
{ lO sr, Argellllro de FtsueJ.re<IO. 

Reuruões :iS qUintn.s-teiras, ás lt~ 
llOf:l:S. 

• Subst.ituido temporàriamcnte por 
Nelson Fimo. 

Comissões EspeCiai~ 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

JoAa vuun:bOa.s - presidente. 
Georgino AveHno - vtce-Prestdente. 
Att111o ViVaequa. -. Relator. 
Alberto pasqualin1. 
Fillnto Müller. 
Secretário - JOSé da Sllva LisbOa. 
Reun:iões àS autntas-fetras. 

De Mudança da Capital 
C.olmbra Bueno - 1lre.sldente. 
PaUlo Fernandes - vtce .. Pres1deute. 
Attmo Vivacqua - Relator. 
Alberto Pasqua!ini. 
Llno de Matos. 

Secretârlo - Aral do Moreira. 
Reuniões M quintas~feiras. 

Comissão de Reforma 
::onstitucional 

(AUTC~OMlA DO DISTRITO 
FIIDERALJ 

Cunlla ue.no - Presidente. 
Cesar Vel'gueit<> - Vtc~-E>rezident.<t. 
AttUio Vtvacqua - Relator. 
Gl!berto Martnllo, 
Kerginaldo cavaJc:tnti. 
Caiado de castro • 
!>atUeJ ECrleger. 
Mendonça Ctark. 
GUilherme MaJaqu1as. 
Benedito Valadares. 
Ruv pa!metra. 
Jarbas Maranllâo. 
LturivaJ Fontes. 
Argemlro Figueiredo. 
Armando ·câmara. 
Secretário - M1écio dos Santa. 

Anctracte. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio - presidente. 
Oomtngos Velasco - Vlce~PresJ..• 

dente. 
Mendonça Olark - Relator. 
Rcm:v Archer . 
ParstfaJ ·sarroso. 
Coimbra Bueno. 
Ezecnta.s da Rccha. 

Secretário - JOEé Soares de Qll-
vei:a. 1 

Reun!.ões às sextas~tell'SS, as w 
h.oras. 

Comissões de luquérito 
Comissiio de Inquérito para 

apurai' fatos relativos à li­
beração da Química Baye1· 
Limitada . 

Senador cunha Mello _ pres1t\ent.e. 
Senador alvaro A<!oluno _ Vloe­

Preoldento (0 ), 
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senador Guilherme Ma1aqu1as 
Relator. _ 

Senador Argemiro Figueiredo - Re-
lator. · 

Senador Ezechías da Rochn !"*}. 
Senador Ke1'ginalào Ca~·atcanti. 
senador'" pedra LUdovioo -~ ~' • J • 

.} suostituldo nelo sr. Ruy C a-:· 
Carneiro. 

") Sub.>tituido pelO Sr. A.ttílio Vl-
• racqua. 

<•-*.*) SUb5titU!do pelo Sr S:\ rtnoc::J 

lllARIO 00 CONGRESSO NACIONAL: (Seção I!)' 

atG d4 sessão anterior, que pesta 
·em- discussão, é. sem debate, apro:.. 
vada. 
O Sr. 4.o Secretário, seninàa de 
1.o, lê o seguintq 

Expediente 

tado do Amazonas, no exerck."'io 
de 1954. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. ·• E' aberto ao Poder Judi~ 

ciário - Justiça da Trabalho - o 
crédito especial de- Cr$ 32.890,00 (trin· 
e dois mil, oitocenws e nov1mta cru­
zeiros), destinado. ao pagatÍlento de 

· /•~viso: gr~tificação adicional por !;empo de 
Do Sr. Mini.':Mo da Fazenda serviço ao Dr. Henooh da Silva Reis, 
- p.l1 284, comuniCando estar en- Juiz Presidente da Junta· C:e Conci-

vidando esforços no sentido de serem liação e Julgamento 'cte Ma:~aus, Es­
ultirnados cs esclarecimentos :1 q_ue ta do do Amazonas, relativa 1~· ao exer-
se refere o Requc1·ie \:lto 11. 0 387, de cício de 1954. 1: 

Secr<::tário 
An.drade 

19-55. du Sr. Senador ·Mamão Vieira. Art. 2.'' Esta lei entrarái.'em \'igor 
3.-lJccio dos sant,Js DC-se ·conhecimento ao Reque- na data de sua publicação.!~ 

Reuniões 
hor:l.s 

às qai11ta.s-fe'·r..s. as 

Comissão Mis!;1 

Comissão M1s\a ele Reforma 
-Admi nis tr8tiva 

rente Art. 3:' Revogam-$~ ·"'-'5 disposições 
Mensngeré: em contrário. j, 

DO Sr. Pre~ideme da Ren:·l.':l~i2r.· A" ·Comissão de Fil1anç.~s. 
- n.O 101. acusando e agm_decendo · 

o ,·ecebimento da de n.• s4, de 26 cte Projeto de Lei da Càmara 
abril. do Senado Federal, acompa- N. 75 .. de l956j:~ 

l nli.ada de autógrafo do Decreto Le-
gislativo n.r. 18, de 1956. . (N. 628-B-1955, na Câmiha dos 

Tele2rrrmas ·1 Deputados) [1, 

do Sr. lldefons-:J Falcão, p1·oce- Cm:-::ede a pensão eSPecial rie 
dE-nte de Nova De!Jü, solicítando que Cr$ 5.000,00 mensais a •Franciscc:, 
a ComiE.'Sàn de Relações Exteriores o - Ruy Barbosa Airosa, viúca de 

Horúcio L:-t!er - pres:dente. ouc::<t ant..es de se pronunciar sôbre a Raul Antônio Airosa, e:_ filha do 
Gomes d-e OliveiJ·::t V1CC·Pte·~·, su,t P.scolha parh EmbaJxadcr JUnto Couselheiro Ruy Barbosc. 

a ente •

1 

ao Govüno da Indonésw. 0 C N . 1 d 
. " d' p .~ t, d C"' , -.,.- · ongresso aeona «reta: Gust.avú c.w:w"-'n:t - fi~·!ntot o 1eSu€n e a amata ->'.lUlllCI- A't 1 0 E' d'd , -

Atonso Arnws R!2l:ltot •)::rl de Olmda Pernamouco comu:u- ! · · cone€ 1 a .a r.ensao es-
, . \..,, . ·' • ,. , d pectal de Cr$ 5.000,00 (cmco mtl cru-

LODO c,-,elho --~.1do p.aver a.quela C~s<-'t .tp.0\1"1 o lzeiros> mensais a F· s a Du, B 
B., p t "~ d l'"Pt "' p. · ' d " d . ranct c r,. ~ ar-1 fl:C 111 o__ \, t.:l e y. 

1 ~•10 ~o 10JeLo e ~men a bosa Arrasa VIúva de Ra'.l.L Ant· · 
B::ttJstn R::tmos ! ' Cnn.stltmçalJ nestmado a •"'td"Lar o Airoso. filha' do Conselheiro Ruy ~m~ 
• .1\.rnatao cerdeu·a. ..c. g1me parlamentausta no Br.<nl. lbosa ~partir de 1 de janPil'·.' .. d" 19~~ 
FUwto .vltl!!Pr · j Carta . . .. a qÚal .c;erá paga enqur~n'toi' vire/=~ 
_4n V!f!JJ;I cio Sr. O, X~v:e1· ae Brtto lem- pensionista. - :! 

CunJJ:l Mello ! l.Jrando ~que .sc.ria mo de j~s.tiça a Art. 2." O pagamento ..-la pm1são 
Countl!':J Bueno. \ p;·.c)J:n~·<;:W. efet1ya ?U h~norarla,. d?s \de que trat..'l o art. 1," destl lei cor-· 
Jur:trv ,\-1a!W!ilâcs. ofww.1s· ~·8brevtY:::ntEs da Cotmssao retá a conta." da dotacão oi'çamentá-
B~l'O<HCH'~ F1li10 · H5md~n. o.<> qual~ .. velhos c d?e~1tes. ria do Ministério da Fazen:ia, desti-
Secrrtúno _ ,JOsé dr~ ,sil,;a L.isbó:1 . na o forrlm berJefJciados pelas ultunas , nada aos pensionistas da rJniâo. 
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Nov(les Filho, primeiro -orador ins­
crito. {Pausa). 

Não esta presente. 
:rem a palav1·a o nobre 

Sá Tinoco, segundo orador 
(Pausa). 

' senado?; 
inscrito. 

Também não €stã presente. 
O nobre senador Gaspor Velo~ 

desistiu. de -sua inscrição. 
Dou a palavra- ao Sena.dor othon 

Mã-de1·, quarto or-ador inscrito. 

O SR. OTHON MA:DER: 

{Não zoi revisto pelo orador) - . 
Sr. Pr-estdente, na sessão d~ ontem, 
quando se protestava perante a Mesa. 
contra a. tentativa de quem quer que 
!ôsse, de ocupar a suplência do Se• 
n11çlor Moysés Lupion, já declarada 
vaga por deJiberaçã.a da ·Mesa. do 
senado, o meu ilustre colega Sena· 
dor GaspUr -veloso houve por bem 
refutar algunws das minhas afirma• 
ções. · 

De duas dessas réplicas c-em mé 
lenbro, A primeira foi que o Pal'• 
tido Social Democrático do Paraná, 
a. que S. Ex. o. pertence, havia ob­
tido grandiosa vitória na clelção _para. 
a Meeu. da .-'\ssembléia Legislr..tiva 
rstadur.l ; a segunda, que eu estava. 
em ~videtlte contradição quando de· 
fendlü. a manutenç§.o do ato da Mesa. 
d:J Senado ao declarar vag,1 a su­
plêl1Cir. do Senador Moysés Lupion 
_ ft{ consultar o Tríbunal Su.poerlor 
Eleitoral sôbre como proceder à elei­
ção para suplent('. 

· •\leis. . . , ! Art. 3," Esta lei entrará~· em \·igor 
----- Oflcws j na data de sua publicação, ·revogadas 

1ns01
.,,·ca· 

0 
a'e 01.~~(i.oi·Ee n .. o .• l·~, ~ 1 Da Cfnn:ua dos Dzpútado.c:;, sob- ns. as disposições em contrário': 

~ -~ - - - (, \ 134, "i35, 736 e 737. encaminhando As Comissões L.e Constituicão e 

Quanto à primeira parte, Sr. Pre~ 
sidente, contesto as· afirmativas do 
meu nobre conterr~neo com •:L uotf.­
cia estampada ontem no· j-ornal "0 
Globo" e vinda de Cmitiba, dando 
a .elaçã~ de candidc-tos eleitos para. 
cons.titulrem a Mesa cia Assembléia 
Legisla ti v a. 

N.:L realidade, foi eleito Presidente 
o Deputado Acioly Filho, 1nembro 
dJ P. S. D. do Paraná. Contudo-, 
é preciso explicar que não representa. 
\'itória do Sr. Moysés Lupion. Ao 
con~nirio, é fragorosa del"rota de S. 

30-~- Sess?.o- em 4--5-5G. t a.utó3ntfos dcs .:-eguintes Justi~a e de Finanças ... :r -

2 
3' 

• 

-- Scnu::o:· 
J"Ccio. 

f, ·-

Seno elo~· 
Senador 
Sc-noldor 
Sfi,ad~r 

Attiliu Vivac;ou:l. 
Gaspar VeilcSIJ. 
Oth~íl. ?vir. der. 

ATA DA 29.1 SESSÃO DA 
SE.SSi\0 LEGISLATIVf,. 
3., LmiSLAT!JRI~. EM '.\ 
Mf.I.!O DE 1%6 

2.' 
'OI-li 
(11: .. ~ 

Projeto de Lei da Câmara 
M. 73. rie 1956 

(N. n 119· B-1955, na Cúmara. dos 
Deputado;,) 

Aldori.:.a. o Poder E:cecutiv,J a 
celebrar o 1. ·• centcnO.rio fla 'l'isita 
do lmpentdor Dom Pedro ll ao 
Baixo Sâo Francisco e à. Co:~:hoel­
ra de Paulo Afonso, e. !lú rmf;·as 
wovidí:ncias. I 

Projeto ele Lei da Câma1·a 
N. 76, de 1956J · 

(N. ,, 1.075-B-1955, m~ Câmara Ex. a na Assemblêia Legislatiwl. 
Deputados) - !i O Deputado Acioly Filho é quase 

Autoriza 0 Poder Ei~cutivo a dissidente - tmdemos dizer· assim -
abrir os créditos especiais, res- do P. S. D., tem divergido do Sr. 
pectivamente, ate Cr$ 5 .000.000.00 MJysés Lupion em inúmeras opor .. 
e Cr$ 1. 000 .OOO,OO 1Jart: attxiliar tu;nicin.~es,. e pe>r ser anti-lupionista. 
as Preejiiu,•Yt.~ lllunic:i_!Hus de fo1 ele1t-0 Presidente ckt Ass-embléia 
Jlllr!us. no Estado da .-! Bahta e Legislativa. A derrota vai assim re• 
Iconha. no EstCtdo do'\ Espir'tta cair exatamente .sôbre o pessedismo-

0 Con;rc;:;to 1\'::tcwn.ü decr.:n. santo, 110 a1!~paro às tJftimas da lupio:nista. 
Art. 1.' E o Poder E.xecut··.e a.1- 1 · z d t · O Sr. Gaspar lTeloso - p~~·mite 

'tOl'IZado a ce-lebrar o 1. ~ cer;.te11arJO I ClC OIW e a romba d'água ocor- v Ex.. ''ll' ooo>.arecimi!Ilto ?. 
PR-ES!DJ~:!•:Cr.;. D~J s:-~. V:!.V"'.LDO I t d d d 1 rido11 naquelas· cidades. li ..,. ~ ~ 

T .. IMA II ao Baixo São Francisco '-' à Ca- O Congresm Nacional dec::.:c·1 · \ muito prnzer. 
o::: ViSJ tt ,• J Imp~!'l Jl' Dom Pe ro 

1 

1 O SR. OTHON MADER - C(lm. 

As 14 h::::·a.~ e 31: minuws a .... llt.l1-.~e -;hoeu,'. _de P,mlo Afonso, ~CJl.ndn d~ ~!·t. 1.
0 

E' ? Poder Ex_e<:u_t;v? au-' o Sr. Gaspar Veloso _ 9 Depu-
JrcS2'nlrs 0,_ SellllCJ:e,., sen.llc·e<' \13 aos 2.il de outnbto de 18.59 . ~ Vlo_n2~do a abnr, p:lo_ Mmtsten~ da tnda Aeioly _Filh-J é membro eminen .. 

Art 2 Atra' es da Comtss~10 do taçfl,O e Ç>bras Publicas, ,o credito te de ,Partt'clo soei' a! Democ1·a· t.1·co 
Vb;ulr;n LhnG - Mcunio l 'ep·g esp 1 .._ · c s · • 

C'1tiiha ."'.fcllo f': ",U· no~ ."antes - \ V.1.l-e de São Flancisco o Poder Exe· .1ec3a · a~.e r. 5.000.000,00 kmco I íde1· d.:t :rvraiori.-1 na Assembléia do 
A., .• :----, l:.:utno estudara a orgamz;~.ção do pro- m~ ho.es _de cruz~n:os) para a~iliar a meu Estado, lideranç.::, que ocupou 

Alv,..:m ArlolrJIH! -- Scbo_~1 itb -;, ,__. 1: :" gr;tnm da~ solcmdades, a:-:. qua1•, com- PI_efeitma Mu~UClpn.l de Vheus, 110 durante todv 0 período e-m qut, esti· 
- Mat.hia~ OlyniJ;if; onoin· ..__,-nn,~~ p1·em•derüo a maugmação cte-'um mo- Estado d~ Bahia, ~o. amparo às Vl~i· v-emos nn 0 si ao, ,~r.i.'5 0 , artido de 
- 'F'au~lo C' h nl -- Cru/'·' ,r.; r. bo·r• lll!mento em homenagem ao MOl~ar .. ?las ct, o .?/~~on~ \'e~·Ifl~ado n-.~ssa ~idr1· ·. Ex. :1. c pocofig-a.d~ inte~ra vam 0 

Ke;·oilla!dt: Cavalcrmti nr:ot-ginc ,~" Dom Ped-.: li. nc 1-:-;cal denomma- 1 dJe c::1 u.~::; du me:- ue mur;o dJ nno - yrêrno. p ..... ~+.el-'ol·nt.enr.e ~ 8 E·· • 
A·I;E-;!.~uo - 1-~'i.!./J Cra11eiro - J,;âo .~.1"- do "Limpo .w Imperador". e manifes .. l' e 19~G · . .. J;· ~ ~pou ca••n-, .... ~.:.d' "' de"toqu~e, no. po. -D· 
ntrJn A•r.cmiro rle l<'i.qJ:e:r-:;do ,c t ,.-,.de g· t·n- 0 1 · nl a· i Parao-rafo nmco o auxilio de ,. ·=-_.,.; "' "" ..__, ·• .• 

1 
· , , -a,.;Hoi-i . . 1a 1 a t act?. a _n, s c· t. 'õ.' - • • • - • qu ... s~nd·J o o!':J.dor na eonvencão do Par-' 

No~ .. ac.~ PutO- E_.::ecliio.~_da. ~-Jl::~w- Qaae~> VJ.sitadRs p~la con11 ttv~l tmpel'lal IUt:l ~est_e arbgo sera aplicado, de tido · 
r-:c!irL-: ~:oH!-lcq.nt.t -- !-lm FOí.'l1.<?'1i"'~'L - no B~üxo São Francisco. Pr.efcrencu~. na reconstrur;ãt, das ca.- ·~0 · SR . _ ,· __...._ -
J1tl1o Le!lc -· dlft_unard Gome.~-· Lon-~ At·t. 3." Esta lei entrara c~1 vJ:::-orlsas desu·utdas• em bairros p~7oletário;.;. E- a., t: 0 THON dMADER . V. 
ri1:at l·'m~le1: --. NC1ws dn ~~n,;hn. ---na data de :ma publicaçiio. J A_rt. 2.'' ;E'. ainda, o· Poder l<~xe- •x:, ~s.:t con ~rmn.t~ 0 0 que-e~ c:!-lSSe. 
J'trll"'f: i\frl~t(:lhruo.s - carl•'' l:nl_d,c•rc.- 1 Art. 4. 0 Revogam-se as ni.':>JJ•)Si·~Ól·:.~ c:tt.tvo auto~·tz~do a abrir, pelo Minis- ~: t SJ. G~~],ar _l.·el?SO - Ultima-
berq - ~t~lw VtvCJ.cotw - An _i1 1-W!.U 1em cotltrârio. tet:w. da Vmç_ao e Obra.<> P;ública.s, 0 

111;-'1 e: 110 .L_l. _ '·'l c_negad:1 d.::. _Sr. 
- .')(i Tl?lOL'.' -- F-o.!! lo Fen~ciHtr~-~ - 1Comis.<;fl.o de Redneão, em de abl'il credtto e..spectal de Cr$ l.OOO.OOO 00 Juscelmo KJ.bl:"tche~ a Cmlttba, 
'ror~isio r!e Mimmla --· .Henea,::r,; 1de 1!).56. • . <um milhão de áuzeirm;) :,destinado saudou, p.c_!' designaça.~ do G~verna-
Guimarrtes - Caiado de Caslr" ·-· Gil-' As Comis.sôes d.3 Co:ntibuç§o e a auxiliar a Prefeitura Muóicipal de d~!: .do Estado, o P!·e.<:Idenee o_a Re-
bt:rto Mrinho -- Periclcs Pinto .. _ lle- Justiçrr e de-Finan~as. lconha. no Estado do Espírito San~o P!-iblroo, n:. casa ~o S!', Moyst:~ Lu~ 
nedilo Valadares - Uma. G·!,..i;nw·(ies · n?. n.mparo às vítima::; da tromba PlOJ.1: ,vnde E·~ r~ahzav~ a reun:.ao do 
~ Lino de Ma ao!;-- .. Nioum Ji.ndm· p · t 1 L - j C~ d agu~ O::!Orrida nessa cidade, em dias part10o_. -?e \•. Ex.·\ en~nde ~ 
âe - Sylvio Curvo _ .Toáo r:ma~baõs · rOJC O C e êl (a amara do mes ?e maio do ano de 1

: 1956. ~sta atur:_çao a de. ~un d!s.:;ide:1te; 
7 - f'ilinto :MuUe1' ~ otr1on r~Hid0Y _ N. 74~ de 1956 ,Art.~-". _Revogam-se ::..s {';ispo;:;!r;õ~s ~ ~- 1 ,.,Ex.~ c c_la.sslfiC<l. de antt-1~· 
C-raspar Velloso - G-ome~' t/J: Oliv.?ira íN 304_B_ 1955, na Câmaru dos e.n con~.~rarto: _ /.', "?1-GlllS.a, na? ser c_omo po.s.:m quall~ 
- naniel Krieger. 144_j A Conussao de Finan(~as. ftcar a. at1tude do nobre c0lega.. 

Deputados) COMPARECID.i T ;,
5 

Para num, as ligações do Sr. Acioly 
O SR. PRESIDENTEo 

A lista de presença acusa. o compa• 
recimento de 44 Srs. senad0res. Ha· 
vendo número legal, está sberta a, 
.:J'f:mão. 

Vai seT lida a ata. 
O Sr. 2.0 Suplente, 

2.v SeC1·etário. r.;rocer!e 
~ervind ode 
ê1 leitura da 

Autoriza o Poder Executiv·) :'1. SEN~DORES. • :vL-\~S SRS. ~ilha com o Presidente do n1eu par .. 
abrir ao Poder Judicidrio - Jt(J- • • · !i tidO e Governad-or do Estado d:.; Pa .. 
tica do Trabalho - o crédito ~~ · Mendonça Clarl.:. _ Reqir.:aldo F e;·- ra.ná- não só politi<:as _como pessoais, 
iJêcial de Cr$ 32.390,00, destinadJ nan,d.es. - Carto . ., Línaeritberg. slgniflcam amimde intima e sol!da~ 
ao pagamento de gratificação r.r.di- Saulo Ramas. -- 15). ;: rledad.e })OUtica. Se V. Ex."' en_ .. 
ciona.l por tempo de serviço ~to tende .de Outro modo é porque tire 
Dr. He-noch. ãa Silva Reis, Ju.i! O SR. PRESIDENTE: , as il:l~.:ões q_ue- lhe npraz. A. mim, 
Presidente da Junta de Concilia- F.stá find.l a leitU!'a dv e!mediente. entretanto, parec-em nã-o ser. venta-
rão e. Julrcl'"nento de l:!anaus. F.~- Tem l'l.- .PalaV!'a. o nobre.' Senador deir~s. 
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f. 
O SR. OTHON 11ADER _ Sr. gorc..samente derrotados. por margem seus candidatos, o P~~o. foi dnro-~ r.rJleri0rmente, já hnvia facultado 9.0

1 

:Pre-sidente, agradeço o aparte do no· d~ votos que nã{l deixa dúvidas. tado. Só não o foi o Sr. Acioly ~1ust.re 82nador Lino de Mat-os. Pos•' 
Ore colega e come'ÇO por justificar O SR. OTHON MA DER - O no- Filho devido à sua atitude anti-lu- l :·rrionnente, o nob!'e Senador Moura. 
n:.s p.:tlavras que disse no início do ·bl'e colega faz afil·mativa que não pianista r.citeractmnente demonstra- i And~:ad~ apreser.tJu projeto cüssando 
meu discurso. S01icite1 a atenção é ve-rdadeim, como demonstrarei a d.a. S. Ex.u. tem-se manifestado [a::. referidas licença.<;. Eu n[1J) dotendl 
do meu ilustre conterrân-eo nara os .scguü•. 1 c-ont:·:\ o Sr. Mcysés Lupion e, por 1~ delibera-::f..o da Mesa cu de> plená .. 
se;rointes fat..os que bem demônstram O Sr. Gasyar Veloso - V. Ex.a \iL ~ mesmo, d-2Sfl·ntn, da Bimpatia 1 ~ic, conc~dendo n licença, mas. a jU• 
ser o Sr. Acioly Filh:> um político quer cvnvm~r a Casa de que o de DUtros p::~rtidcs. inclusive da UDN. l rjàicidadc cto utn que dera n. licença. 
que vem divergindo do Sr. Moysés Deputado Acioly Filho não perten- I Ê. P'O~·tamo, verd:.1de o que publica j Pretendi G.emonstrar que a licença 
Lupion, há mUit-o tempo, E um re- ce ao Partido Social Democráti<:o. 1 '·O Glv'X>" em sua edição de on- fl.nt concedida de acôrdo cnm permis• 
belado contra a autoridad3 ou me- O SR. OTHON MADER - De-~ t~m. Bcb o título "Derrotadn L:rpwn 1l.::ào exprf'!':sa da Carta Magna. Fiz, 
ll1Qr, a ditadura do Sr. Moysés LuM cla1·ei que S. Ex.:l: não é d,_l- ala lu· na ekirã:J da 1\'I:;sa d.1 As.sembléir~ .lté. refer~J~·::i~ n Constituiçõ-es anti~ 
p:on dentro do PSD. do Paraná. 'pianista d-:> PSD. Legislativa". Nã:J c:Jmpr€tõndo, as- : gns c à moàific8~!i':!.:J introduzida no 

Quand-o da candid•ltma do Sr. O Sr. Gasp-ar Velo~o - Não há :sim, porque o nc-bre 8-en-J.dor Gas- 1 text·::> constltnCicr;d dg·;;ntc da pala-
Moysés LÚpion ao govêrno do Estado, alas, no meu Estado, dt'ntró do meu I par Velcso, (\e:nonstr.:;n no seu dis- j rra. "eletivo·• p::~~·;. ··legislativo·'. De~ 
uma das primeiras p-essoas que con- •partido, que tem como Presidente o I cun:o tant"J cntusias.'..~ e eufol·ia fiO • fendi, port:-tnto, tese jurídica. Não 
tra ela se manifestaram foi o Sr. Sr. :v1oysé.s Lupion. Os partidos prcclamar a vitória espetacu!nr. es- 'tnpus um pouto de ds~a ":1toritório-
Acioly Filho: Naquela ócasião, êsse democtáticos por excelência ~ e o trondosn, do seu Po:nido. •, t~m relac;ào ao S?;nndo ou à nossa. 
deputado pertencente ao pessedismo, meu o é - admitem e permitem que j O Sr. Gaspar Veloso - E foi. :Mesa. Diret·o~·a. V. Ex.'\ no :::ntanto, 
não nego, mas p~ssedismo - anti- seus cprreligionários e os )ntegJ·an- I O SR. OTHON MADER - De : :iaz o itl\'elso. Pede e 1'2Clama da. -. 
lupionistt:t. - instou para que fô.sse ~ .de seus ~~r~tórios ~i'0tj~m. por modo alglHll. A \:liórb, ,-,~pit.o. foi ;Iviesa, ír.stig:1. e. in~inua 9-ue madifi-• 
apresentado o nom.ê do Desembar- vezes, da propr1.a pr~s1ct;now. 1-;.o pe.ss-::nl, do ~r. Actoly Fllho, justa- 1 n.ue seu n_cnto ~e. y1sta, mnd~ que. _se 
gador Munhoz de Melo cJ-mbatendo meu entender, J.t>to é aemccracia ; mmte por nao se s:.t~m-cter incondi- crmvenç•J. na ~undicidade dessn mcdl!i-
o do Sr. Moysés Lupicn. Não. con- no de V .. Ex.a não s-ei o que será. cicnalmente às crdens do Sr. Mov- ic;1ção. 
seguindo êxito, apoiou a candidatura O nobre colega não há de querer, sés Luupion. T~·J.ta-sc d~ hamém I O SR.. OTHON 11ADER - N'2ste 
do Sr. Lauro Lop.es, divergindo sem- no seu Part.ido, homens irresponsá~ ind-ep~ndente, qu~ tem :ttitud-.:.s, de 1'011to V. Ex." avan-ça demais. Estou. 
pre da candidatura Moysts Lupion. veis, sem p-erson1Jlidade, presos ex~ 17C'lítico qu-e t'::!n o:i-;;ntRçâ.::> mó~ i pugn~mdo p:w que a Mesa mantenha. 
Mais t.:u-de, na organização do se- clusivamente à palavra dos chefes. pria. . · 1....., sen ato. 

-cretaria.d.o do Sr. MoYsés Lupion O SR. OTHON MADER - Já ci- O Sr. Gas['ar Vélos3 _ como• tn- I O S1·. Gaspar Felosc - ... )·lan­
também o Deputado A~ioly Filho tei episódios em que o Deputado dos cs homens d-C} me·1 pariido. tc1ha seu ato, mesmo que .se ccn-
af-astou-se completamente dos en· Acioly Filho divergiu, fundament·J.l- O SR. OTHON MfiDl!;R _ .... e [" cnça de qnç. a decisão é exü·em<L. 
tendirüentos, demonsh·ando inequivo- mente, do Sr. Moysés Lupion. Ain- qu'-~ merec.-e o a~ô!o e R simp[ltia _ O SP.:. OTHON ?viAI::E.q, ~ Estou 
-camente o.. sua contrariedade e opo- da. recent~r;nente, quando -da .. e!>êição d?s d-cn~nis pr;~:t~d?s. Portanto, e-m i eonvenc!do de fJU2 o ato da Mesa está. 
siçã-o aos acordos polític-os que se 'Pala president-e da Assemblela Le- vez de uma V! tona do Sr. Moysés I r('l'tO. 
processaram. Na Assembléia Legis- gis_1ativa, ? Sr .. Acioly Filha com-e~ Lupi-on, as.:;.i.stimos. mai.s Llma vêz, r. O Sr. Gasp;rr Fe/0:.;o- -~firnH!i, em 
h1tiva Estadual, per divergência com ?.mu a.;; sm1?at1as de todos os Par- uma_ dene~t.J. d3 Lur.lonismn no Pa- I ;;.p:ute, a V. -~x.a e ~:>.mbem ao .se­
o Sr. Moysés Lupion, afast~u-se da .~dos, mclusive d-:~' meu, ex.-u.amentc rana. , .•·nc1o, que a mplomnçao dns cand1da.~ 
liderança e passou algum t-empo au- p::.r não .ser um incon.dicional servo .1>:1vld-encirr-~c. pananw, que não ti~ I tos, isto é. de,<; Scnad-~rcs e seus su~ 
sente da Assembléia, dando, assim, do S1·. Lupion. . I nha razão o meu nobre c:~J:~ç;a qunn- i !Jlentes, rc.<Je i alçada do Senado, pois 
demonstração de que não estava de O s:. Gaspar V elos o - Part.idc. s I d:::~ ontan se .ench.ia de j\:1bilo ao ·I é_ da '.ó'X_<:ltt'J!va competéncia da Jus-
acôrdo com a ·orientação do chefe t'J.Ua nao Yotaram em s, Ex .a m1Unciar 0 re.suJt.1do da c>leição da tlça Elen:oral. 
do sell r tido. Quando d•"t nortea- O SR. OTHON MADER ~ S. :mb:éia Leg'islativu .:::arana-ense. O SR. OTHON :Vl.ADER - Não 
ção do Presidente do Instituto do Ex.n. _foi eleito ~xaüunente Pelo fato Adiante, af.:rm:Ju s. E:..:. a que eu di•;irjo de V. Ex.1~ ne3_:'e potÜ'J, advogo 
Mate manifesWu-se diver~ência ~nt~e de _nao str lupwnista. embora pes~ erJ inCDn~ru-eni.e ou ü~ccerent~. poLc:.lnpc-;.ms a_ nwnutençaL~ do ato da 
o Governador do Pal'ana, que mn~ sed1sta. Em cnnseqüência dessa ati· esiuvn. ag-ora a redir à Mesa a ma- ~Vre.sa declnmlldo que o Sr. Alô Glli­
cava l_:llll seu o.migo particular, e o · t.ude, g!·::mgeou os votos dü um Depu- nut-2nçã::> d~ ab seu. dec~.na.nd::> a . mar8.es perdeu seu mandato àe su­
Secret.::rio da Fazenda Sr. Ivo Leão tado. d::. meu Part-ido, 0 Sr. Anibal niio e:d-5tência d-e- suplente pant 0 lplentc do Senadcr rvioyo;C:s I.Hpicn. 
q~e nao concordava com êsse c.rm- Kul'l e ·otÜJ'OS. . Sr. Ivioy.:és Lup:on, qm.11 Qo. dias O Sr. Gaspar VelOso - Não há, 
d1dat-o. O Deputado Acio1y Fllho O Sr. Gaspar Vcloso ......: outros. atrás. me manifestara r"'"la 1·e"';:-1rma I :.J::solutamenle, ineongruência de mi-
colocou-se ao 1~c!o do ?e_cretá!'io da não! Só ao Sr. Anibal KurL da d0"clsão do p:enário déste 8cna- I ~lha parte; Jü, .. anvog_·o c::msa algnmaf: 
Fazer:da en.1 contrapos1çao ao Sr. O SR. OTHO~ M.ADER - ... cto do no sentido de ca!:sa!" lic:mca que c~peml~'> lembre y_ue o nt.::> nãc é da. 
Moyses Lupron. PR e PTB, que _jã. tinham c.orn êle ce>nccdera a' s~nndO!'·~s r·::n. Ccuua- I competf:ncia d:: Sennd-J e .sim da Jus-

Sr. Presiden.te,_ ~m rápidas pr\lJ~-~ c?rr,promisso, .. anterior à apresctlt·:J.· r<!m Goveilws estaduais . rça Eleitorul. D::->u es~•J. '"xpliC::lf;ão, 
v~a~ apresentei, .tres ou. quatro eplw Içao da C:lndldatura J.ulio F.(l.rah. ~efemla eu. Er. p~·esiàei1 te, tes~ 1 p::ra esclarecer os .r_at-c.s ~.f'.'> Senadores 
sodlOS da. polltiCa: pau.maen.':ie em . Se o De!Jlltado Ac10ly FllhCl se mu1w j11.st~. -Todos rEccniv.o:;:em _ 1 ~)~".':senles, po:·yue l::iSo Ja consta dos 
que o ~-eputado ACloiy ~l.lho se mos- hv~S...."e desobrigH.d<> d~sse, certamEnte cvmo 0 &errado também 0 reconhe- ' nos;;os Ann.is. 
trou divergente da. J?Ohtica do Go- , t~r;-am votado no c-andidd:::~ da op<J- c·9; .. p..:Jr quase· mumimidade _ que ! . O SR_. OTHO~ MA DER - Nf:o pre~ 
vcrnador Ivioysés Lup10n. .. 1 SlÇD.?; mn~. como já estawt- c::>mrp·o- a prim~ira deci.:f,;> fôra e!Tôn-ea ·e 1.r1'll?o nniscuir-me nos a::::sunt:s da 

O Sr;. Gas.par _Veloso - Penmte lm-2t~do.s. t.J\'êl'am .. que. lhe dar seu cumprir, corrigi-h a- bem d:> 'lxn.n 1J..<..stH;a eleitcrul. _O .Cil.1e t.e1ho L1·rr-~ 
V· Ex. um apa1 te?.. voto. ?sta a raze.o .POL' que o PSD. n:::nn<: e do cvl.lc:o:itv de::;ta c.~~a. p 01 t:tdo, onl..em e hv.Jc:. e apenas do fato 

q_ SR: o;n::oN MAD~. - Com e~eget_l unica e exclnsi.::J.mente o Pr-e- 0 que se fêz. Estava eu pnrtunto ~~ a ~~esa do t;c~,pdo- tsr _1-01~1-~do de~ 
mmto 

1
!ltaz.er I€Cebo o •:1pa1 c e do nó-) s.Jem~ da :t.,ssemblem. e ~1-enhum c.::.r.b :1.o advog·n ::t revogação dl:S l~.:--rraç~o c~'.'l:'!. j~sta e _JUl'larca, ~a 

. bre co~ega. , memb1o nHus da. Mí-e.sa Dmotc-:·a. licCI}C:,1s Ca!1c-:::clida.." aos Senad~res Q.:al nao dev-~ e mw pndc :·c.~'ua.r; so-
0 Sr. Gas2Jm: l elos~ - A ser \'er- N!:t. realidade, pGriant.o, .a vitó~·ia f:Ji eldt:ls · G~Ye!"ll:l.d:Jre.') d-8 Esbdo. Ad- i n_1c1üe um :.~u~él' mais alt~ - o plenã.­

dade .o. qu_e. af1rma, \. Ex.:> e. ~~us pessoal, d·:J Sr. Deputado Acioly Fi- vo;,p, v_g·ora. a nw.nutencií.o d·"' um no - poclc"?. revog::n· essa dicisão. 
co~·1~llg10nanos p~rde~·am magt~lf!CU lho. qu_-E! conse$·uiu, além_ ~GS v.otc.s .:J.to, pel'fcito· e ·ac:lbndo; da -Mesa, :iV;ms. c:Jm 0 ·~::;tào :1.s cci:c;~s, n~o. é v-os­
opon.unida~e de \(lt[u., no cn~d1~a~o d~ P11~tldo Soc13l Democrat1cn. tnm~ pC'!' con.'5ld<::rá-lo ac-ertado. jusb c l'..!vel ago:·a a :<&e:;fl /ed1g~r of~c10, c:m­
q~~ o 110\.}.e. ~olega declara ,s"'.r ,.ml~ ~eu o~ de rn_embros de ouk~:s Pn..r- jmídko. Gontim~o a. afit·mar que ;'~cand0 .o Sr. _t,.lo q-uunaracs para. 
~n~=-~., do P~lhdo e do Gme1nud01 t:_dos, os qums. segnn0o os JOrna1s. a, M~.:;u 't"Stá na ~obrig·açã.o d~ mau- _:l;eencher. :.t \'~1ga de1xacl_a pelo se. 
M-:l:v~~~ LUplon. y .. sa.o cs rlos Srs. LJprs Munh:;:z e te'-lo.- :-l"ãe~ 1:xl8 -(:'Jnvocar .':illt!lente 1:nor lVIOl.'"C2 Lnp1cn. D1sse. repit-O, 

~C!v ..... H., O_THO~. :MADE~ - . Do N1ca!Jor Vasc~n.ce.llo.s, da ,Partido R-::- p~H':.1 o ·Senador Lvi0y.sé.s LuniÔn de r,firmc: a ~.1esa d-J S~11adJ n~c poderá 
~.t! ~tdo, nao, do :;1. :'11oyses Lupwn, pubh_cano., LmtmlO Cat·do.s.:> e ,Jcsé \'êz (]_U~ já d·:ocidiu que êsb ~sunlentc fflser e.sso cor.vOCll.Sa·::J, s2nao depois 
~lm. ~1l':e1:a ao P:utldo Tl'abalhista Em- não exiSte· não há, port-anto: •·su- ülle um pode•· m:11s alto tenha tevo~ 

o Sr Gaspar Vcloso ~ o que sllel!-:; e :\•1ilXll Kuu, da Ulllã::> De- plenb a ÇQlWCC:.t~···. f;)5Undo os têr- I rndr) aque!:t ::; l<t del~belação 
houve no Pau:má sabem V. Ex.a, o lll'JCJatlc:J. :\'ac:onal Tvdos o'i de~ m<Js ctaqu-eL1 dcclãl•'Çf.c A 

8 
"" d t d 

Senado e :t Nação, atraves dcs jor- nwlS c-:ndldatcs 0· p-n 'I D C f 1 • .-.sun., t - ~'\1 Cl! e, ou como 1es-
na1s: foi uma den.ota fragmosa 1m- . t , ' .. , ' v • , 

0 ~ a 1v esa l- . ~ll''J se Y€'ll lC:t, ni'i.o há 5r~.cJ-e1'ei!-~ :nncltdos l'S :ims tómc-?s do dtScluso 
•lOsta pelo Pm udo Soctal De1-nocrá- \e Ola f.J.~.n ~-e-~ota.dos, 0~ que ~r;:>- tOl,l tb mi.1-113 ~ ÇJ.l'te '· tal·v-cz h.lja da ctc meu cmm211te nmJ•p e colega se­
ticu ,lOs seus ~1ntagomstas 0 Part1do ~ n qnc- a- vlto.ta fm do ...,r Ac-~.oiy p.cu-.:c d:> meu Jlustr-e cot~g:>, Sen:J.-~t,adol· Gasp3! Velcso onn,ld.o ontem 
T.~.:;.b.!ll1I.<;ta Bra'5Ilelro a. Umão De- f~,~~a eat~"a:",ct''o d~sr:,. E ,~~r:!wn pela l~n~ Gas~;ar .ve_I-os.sD, 9_UC' llO cas:> d.as ~fll!ll~na que l'lh um~ VItona p<U'<l o •;;-

. t' ' · ' '- ..__. ~~ w 1>""1 a ..::\ 2ifi'1. ll10l'R lC€l1(':1S ·J.OS , -('11 ~oCJr"S adv:J"' 1 v a c 1 i\i 1 1 · c I , 
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O S~. O'I HON ?\l~DER -_ V 1 Quala?3~1~ OLlk~ , ~-~:J~lt~do .?~o ~SD., c·::nn aquéle esuí:·:to ómb8th :> mm- I aunndo ont·.:m def<mct1a' a· r~'vcoa~~~ 
Et:.a fez uma ~fmnaça.o que nao e l {~,~ f~~-- 0 ,.~a-;; ~:l~.J <-t ;J .. ~_,.Jencw., !o nJsso ~:J;nh~c ctJ- pan qu2 fô:.s~ aas hccncns .v:s Set 1adores ele•ic~ ~ 0• :·et·daden~. Nao. fOtam ~der1·vtado.:s ~· "', . .., d~~ ~l~~OL~d_?;.., ~ _ • e wantwo. 1\~o::a. ~ef:n0;.> S I ,emud.Jlés e hoJe advogo a met~ll-
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1: contra êste estado de ooi$11S, se­
nhor Presidente, que o Paraná pro­
testa, exigindo que .se apresentada a 
renúncia do Sr. Moisés Lupion, seM 
iarn chamados ás urnas os eleitores 
f.atanaenses para completarem a ua 
alguém que venha exercei.· de fato 
o honroso mand'lto senatorial em 
nome do Paraná. (Muito bem. Muito 
bc:";). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra. o nobre Senador Lino 
de Mattos, quinto orador inscrito, 

O SR. LINO DE MATOS: 

- !Não joi revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, Senhores Senadores, 
o povo braslleiro, em particular o 
de S:í.o Pa'ülc., -val começar a com .. 

F - p.reender as •;erdacteiras razões . que 
-• me leraram a renunciar à Prefeltu1·a 

da capital bandeirante, S€m primeiro 
. lutar pela licenÇa que trinta e dois 

nobres e ilustres , membros de,<;ta. 
Egrégia casa, me concederam.. . 

Conforme é do domillio publ!<;O, 
~ogo que foi apresentada a propos~­
ção pela- qual eram revogadas as li­
cenças dadas aos governador.es 

-Moysés Lupi'-'n e Dinarte Mariz, ma­
nifestei, entre os meus ínti~os, o 
desejo de reassutnü· minha cadeua no 
senado. . 

Hoje, começar~i a relatar os mott­
vos do meu gesto. 

Precisava. eu, Sr. Presidente, de 
uma tribuna livre, como a deste alto 
Parlamento da NaçM, para denun­
ciar fatos de extrema gravidade que 
se vêm registrando, desgraçadamen­
te, no meu Est-ado .- o Estado de 
são P:\ulo. 

Iniciarei, Sr, Presidente e Srs. 
senadores, pal"a que fique transcrita 
nos Anais desta Casa, pela leittu:a. do 
discurso que ontem proferiu na As­
selllbléia Legislativa paulista o Depu­
tado Gabriel Quadros, g·enitor do 
00v'2rnador Jánio Quadros. 

· ·~~- A ·]eituru deste discurso é .a. pri~ 
meU·a l)arte dO depoimento que VOU 
:Cazer à Nação, através dest(t.. tribuna, 
das misérias, vicissitudes e vexames 
por que vêm passrutdo o povo d~ meu 
Estado e em particular, os braslleiros 
correligí<mários do chefe nacional do 
meu partido, 0 Sr. Ademar de 
Barros. 

l'!: estn. a oração, proferida. na As .. 
.sembléia Legislativa do meu Estado, 
do Deputado Gabriel Quadros, pai do 
governador de São Paulo: 

u Apelando para o testemutlh.o 
Divino oom a autoridade e a res­
ponsabilidade do meu nome sem 
j-aca, e d meu dúplice pergami­
nho de~ doutor em Medicina 
e engenheiro agrônomo, e de par­
lamentar e homem público que 
já ccupou cargos oficiais de re­
levante importância nó cená.rlo 
da. política. nacional, 11Je accuse 
le monsieur gouverna.teur de ce 
:S:tat", de eXereer o despotismo, 
c autoritarismo, a ti.rania· ofi­
clai, cerceando pela polícia, a U· 
berdade dos Jndivlduos sob sue. 
Jurlsdfçllo. 

·~- 'Aviltamentos e perseguiçõe:s con .. 
tra o próprio 'IJ'l!l 

Piz tôdr.s a.; revoluções ao lado 
(t São Paulo Onr.lusive a Canstl· 

tuclonalfsta, na qual servi 001n0 
1ienente médico d:> M. M. !1. C., 
~Nado pelos adversários 40 
maior acatamento e ~!to que 
nã.o desfrut no atual at.rab1· 
llârio govêrno, l frente do q~ 
se encontra. por tronla do de.t>w.­
no. um meu consegufneo que me devera pi'opiclar ·nesta eta.pa 
d& el!lstêncla uma farta messa 
de felicidades e nã.o acrintonte.. 
S3S sensabOlias e aviltamentos de 
persegui~ oom requinte elo 
erueldacle, de ln!ust!Qo.s oruclan· 
tes, com a.t quais nlo conts.vam 
"" meus cabelos brancos, assJl" 
tornadOs me.ls branCOS, pelo ,.. 
tego da sua lnl!Ta!ldão. 

J4ni0 I1UUldou 11l4lm' Gabriel/ 
Sofri, nestt goyêmo, fato "sui 

génerís'' em todo o pais, três te-­
nebrosas tvcaias urdidas nos Caro_ 
por Elisim_ pelo detentor do ])O­
der Executívo e seus asseclas, 
delegado Ferrigno, Afrânio de 
Oliveira, Quintanilha Rlbelro e 
Francisco da Silva Pra.ctu (Bilé), 
com o objetivo de, prhneiramen~ 
te, me internar no Hospício como 
insana mental, e, se fracassado 
êst.e plano, pelo gôzo de imuni~ 
dades parlamentares eliminar­
me dentre os vivos. 
Parricida e traidor do pró-

prio pai! · 

Estive - para fugir à· sanha 
saiguinária do governado1· Jânio 
Quadro.s - retirei-lhe o meu so .. 
brenome, po1·qu~" a n~inh~. famí­
lia jamais produziu parriCidas e 
t.J·aidores do próprio paj - fo­
ragido IJara outros Esta-dos com 
os uetts afeiçoados, durante dois 
meses. Apelei pr.ra a proteção de 
advogados. de renome, entre ês..­
tes os dts. José Aranha e Can .. 
tidio Sampaio, jon1alistas daqui 
e do Rio, radialistas de nossas 
emissoras a fim de se ·inteira­
rem dêssés planos siniStros e me 
propiciarem a necessária caber~ 
tura em tempo oportuno. 

Jánio. redigiu. o ciocmnento 

?Jisá-o de graves OCOlTêncitU, tm gado e as conversas registradas na 
prespectiva de realiza{!ãO; _ inteiro teor. 

casa Clínico A denúncia, Sl'. Presidente e Se· 
Sómente um psico~neurótico nhores Senadores1 é ainda. mais '&l'a,.. 

evoluitlo p;ara esquW'JjTlenUJ e:c- ve: simultânearuente, a .RádJo Pa• 
cetativa, poderia en,1endrar · êsse trulha também registrava a conversa. 
vlano dialJálico que tiei:ca muito de vez que está em sintonia com o 
a desejar ao "Brutus" da rama~ Serviç.o Policial. 
na histórf.'1. Atacado :.de sadismo Vêem os nobres colegas a. 1ue si .. 
vingativo, um homen;~ ameaça o tuação está exposto, em minha ter• 
Brasil e êsse ltomem não é Adhe- ra, um Senador da República; o Pre-
mar de Barros . . . , feito da Capital bandeirante e vá .. 

Justa e Dolorosa B:puozta rios homens públicos, com os s~us 
Sangra~me o coraçikl no ânz..a~ Jares devassados, suas com'ersas -

g0 do sentimento paterno; e as m.aís íntin1as - gravadas. Até 
ctucia-me a al'lr.l;t eMa dolorosa a palestra de nossa espõsa. dos nos­
revelação a que sou obrigad.Q na sos familiares, da nossa mãe, de nos­
própria defesa da minha segu~ so pai, de todos, enf~m. a Dercorrer 
rança pessoal, e na dos que me <ttravés das ondas da Rádio Patru­
são afeiçoados em. ím~imo convi- fu~. a Cidad~ de São Paulo, 
vio. Era preciso que 1'tivesse um Trago. Sr. Presidente, algUmas f o .. 
JilJzo Governador pam pagar a togra:fias tir'adas ontem à noite e 
essa honraria 0 mc!is doloroso bP}e pela manhã, pelos fotógrafos da. 
tributo. 

1

, • Imprensa e que -passo 9..s mãos dos 
Náo é Mais Meu. Filho Srs. Senadores. Aqui está (o orador 
Assim mesmo, Deus 'se1·a louva~ l!":t-ibe u1na fotografia) o a"PM·elho gra­

vador, apreendido pela. Pvlícia 'réc~ 
do nêsse travo a:marg<.i àa Wgra- nica no prédio vizinho i residência. 
tidão co~~ que me a:rracia em do prefeito. da Cidade de São Paulo, 
Plena s~mlt!U~e. . I, sr. wiadimh· de Toiedo Piza. Est.a 

E_ as~zm :?tvalidel-lTU.\ .a ~~- ·out.ra, (o orador exibe nút:a iotogra~ 
cuçao w~edza~a dos planos sm:~~ fia) que perrnitia, ao se levantar-se o 
tros pren~ed!tacto~, .v~.~la antecl- fon~, imediatamente ligar o gravador. 
pada denw~cta pz~bl1cr.~ do aten- Tal foi, Sr. Presidente, a hupres .. 
tado contra a 1.nmha!: seguratl9a são causada. à opinião pública. da 
pess~u?. Estou v~vendo .a 1naz~r minha terra que trago 'aqui para exi~ 
trageà~a da mmha :.vzda. Sao bi.r it Casa os prlnclpais jornais de 
PCf:Ulo uanl~Du ~m GO:~ernador *: são paulo, todos com manchetes de~ 
nesse preclso mstante.: eu perdt nunciando o !aW. os "Diários Asso­
o filho". ~· ciados". re-presentados em São Paulo 

E, assim, pela d~núncia pú­
blica. c-onsegui invahdar cs J?la­
nos sinistros dos qUe pretendiam 
segregar~me da socieda~e. d~­
clarando-me louco para mterd.i ... 
tar os meus bens: que atingem a 
uma soma pondera vel. O doeu 4 

menta que seria apresentado em 
Juizo para a minl1a 1n"Wrdição 
foi l'edigido pelo Governador 
Jânio Silva, e apresentado à mi~ 
nha ·senhora que, num gesto de 
bom-senso e sentitne.nto huma .. 
no 1·ecuJou-se a assiná--lo, inva~ 
1ict'ando assim a tentàtiva certa 
da minha interdição e roolusão 
em manicômio, con1 a negativa 
óo ~eu assent\mentQ. 

Estas, as palan·as, terrf"r.•elmente pelo '"Diário de São Paula" e pelo 
dolorosas, de un1 pai, respehsâvel por "Diát•io da Noite", tratam do a~­
um mandato de der>utaào, :que acusa sunto eiU primeil'a página, confortne 
o próprio filho, Governador: do Esta- podem observai' os Senhores sena­
do de São Paulo, d'e tentar ma.tâ .. dores. (0 orador exibe os jornais) 
lo. . <~A Hora". que ocupa a J)tin:eixa pá~ 

Certo, &e outros fatos nãO'. se verif.t- crina com o assunto, assim o des-
ca...~em em lliinha terra:: ninguélll ~reve. com ~ l'espon.sabilidade à!\. Re~ 
poderia acredita!" nesta denúncia, tão dação: 
grave .ela é.~ Dir.-se~.ia que ;iuiZo falta (Lendo): 
ao D~u. e nao ao fllho - ou a am- "Incrível e desalentador o epl ~ 
bo~conteCe, Sr." Presidente i~ Srs. ~.. sódio ontem fornecido a público: 
nadores, que numerosos ~~atos vêm o telefone pàrticular de um pre-

Conjessou 0 agressOr: a ordem em. socôrro dêste pai., para. dar~lh-e feito e de um senador eleitos pelo 
foi cto Govêr1.Z.O 1·azão, mostràndc ao Bt8..sll .'que 0 Sr. povo nwn regime democrático. 

Depois dêsse vandalismo se 4 

guiram .. ·se duas tocaias, PlaD;e­
jadas e executadas .no âmbito 
oficial, tuna delas na Praça Sé, 
oom reveladora. ~ denúncia do 
agressor de que a. ordem partira 
do úo"êrno, e seria êle a.cober­
. tado pela proteçilo da policia. 
Golpe para me tirar M intu· 

niclailes 
E. para tanto deixando-me o 

:r>elto a descoberto à. sua vindlta 
torpe, retirou Scairuuandré da 
Secretru-!a. da. Saúde. a ltm de 
me privar das imunidades parla­
mentares.. como .seu subStituto 
legal nesta .Assembléia, prensio­
nando cB demais deputados do 
PTN. para que não se licenciem, 
en.sejru1do-me a oport\Ulidade do 
exercício do cargo õ.e depu­
tado. 

Parte . . . DeixaMo PWnos 'Ctm· 
tra o. Pai. 

NG<ÜJ tn418 l>fl e rià.wulc, Mll4 
mais Iníquo. e indlgnl> em ml<lté· 
ri4. de avUtrt1.1ne1tto humo.Ml B 
agora, ao !>lal<lr ,.,.,... 11. Europa, 

em p/.ello g&o de 1>04 .t4tlde, e..u 
d..alnuJão trafM 11<> Palácio no· 
VIla t«aias oontra mim, nomean· 
do os s~ aasscltls Afr4nio de 
OIW<lra Qulntanllha .Ribeiro • 
outros Para a Dir6toria da Secre­
taria cZa Se/1UNJ61114, <tCObermn· 
d<>-.Je . o GoutNUI<Ior, dtt 8U4 """ 
sênci4, PM'4 e:r;fmfr'-ae de rs.spon­
sablll4tldss al!rlbul<la, cu> G/>1>61'M 
l!o seu substituto. 

está sendo alvo de censura. Que ... 
Jânio Quadros é um désJlota, um bra~se, dessa maneira, o sigilo 
atrabiliário, um b:res.ponsáV{\1, um ci- e 0 respeito que se deve ao se .. 
dadão que deveria, em verd9.de, estar melhante, e mais do que isso, 
metido em camiSa de fôrça;·~ atenta-se flagre.ntemer.te contra 

Trago, para exibir ao Sena-do da a lei. Ta.l prá.tica n~ E. permi-
RePú<blica.. a comprovação l de fatos tida _ é imposta - sàinente nos 
já. do domínio público: cen:Ru-a tele- regimes totalitários, nos regimes 
iônica nos aparelhos insta:·.ados nas de fôrça, .nos regimes de exceção. 
residências de diversas homens Pú- A própria moral ~- não ex!s-
bliCiOs na cidade de Sã<> Paulo. tLSse a lei que garantis.se ai) ci~ 

Essã. intervenção já fôta v-erificada dMlão ver~se li'lt'e de Ul.U.a eet"\SU" 
por mim, de há. muito, através âe ra odiosa _ condena tal rtto rne.s~ 
provas que oolhi .-e as quafs noutra quinho, covarde, incompatível com 
oportunidade, nan-arei. Precisa\'il, 0 cat'á.ter de cidadãos bem for--
porém, dtlxar que, com o Correr do mados e incompatíveis com os 
tempo, se reunisSem elemeritos posi- métodos que .uma- políci:.t t1olítica 
t!vos, .irrnt'rutá:ve.fs, de que Jt denún~ deve adotar para. exer.:er S::!Us ser-
eia,. ~l'tt verdadeira.. !i:; vieos. 

Ontem, conseguimos a pr1>Va. Isso é espionagem sordida, es-
Avisados pelo Prefeito Wl:ldim.ir de ptonar:rem· que t:ode beneficiar um 

Toledo Plza, os diretores (ia..;:·cta. 'I"e... em detrfmento de outro, através 
lefônlc·a Brasileirn, acompanhados de da8 ~eventuais vanta~ens que tal' 
técnicos, foi'aln A. minha retddência e prática. talvez pOSSa trazer, nunca. 
à daquele Prerelto. Depois de aguar. a espionagem permlss!•J•I a . um 
darem por mais de .duas horns, a pre.. orgaDismo policial quando se tra-
sençá da. Polícia, d:evidame11te inf-or... ta de defender os interêsses da 
ma.da, os tknieas observaram Q.ue, d.-e páttitt. e do po-vo. 
ambas aa .residências. partia.Jll fios te- Isso é censura partlcular, no~ 
lefónicas ·clandestinos, l!ga·~os aos jenta, lnquallfieáve1, sob o nspee-
nossos aparelho& e que Iam tr!r a. real- to moral. E profundamente Ue~ 
dências próxim..,, onde era feita a gal; pais fere dfreltos de. cidadães 
escuta atrnvé.s de apãl'elhos de grava- livres, no caso exercendo um 
ção. 1.. sagrado. mandato oUtol'gado pelo 

1'0''0 - garantidos pe1a Cons~ltul~ 
como a Investigação se r·eallzou à ção que nos rege, alén1 das nnu .. 

no.ite,. não pennltiu .que, ontem mes- nldades peculiares". 
mo, se varejassem as cnsas referi· E continua a reportagem a narrar 
das. Na. manhã de hoJe. po1~êm. com os pormenores de descoberta d& u .. 
a assistência. dos mesmos: I: técnt.cos, gaç!io clandestina e da apreensã? ·do 
e de Diretores da. Te1efôn1C:a e jà. gravado:- através do qual era fe1ta a 

DenunclD 0 Crime Contra. êste D.l!orã:, de elementos da PoHcla . de censura. 
Parlamentar. São Paulo, confirmou-se. opôs o ar- c! . 

rotnbamento das portas dotr prédios Conforllle disse. de inf o, Sennor 
l:tt denrmcfo o crim4 contra é&- mene1onat1os Que. em ambos havia Presidente, voltarei à trlbuna .. OI 

te:· 2JQ:t1a:mentar ao Ermo. Sr. aparelhos gravadl:ltes !!gados ·~aos nos- atos ae a.rbitrnriednde, de vandalismo 
Prealdente e !!e1'n41s Mbr~s De- sos telefones. Bastava usar-!:e o fone do O<lvernador do meu Estado nle 
putadoa ffesta A8Se?nbléitJ, na pre- autnmA.t.IP .. JJ'mante. o eráva4or.:, UJL u. !>e resumem aos que me referi. 
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·pai do Sr. Jânio Quadros. ilustre e pn:_.;h2:~c:~o cçr,1}}8ii.btJJo, tr!d0 que nw ..... nctHD cie r;:pJ·z.s:::nc.1r u,·.o:~DI" - n~o. 
Começo a compreender a atitud-e do):::211S :sent.imentos ~e'iJ f;::iccimc:r.~o do tEio d:::> s:r c m~.:~o:· c~·:Jc!.J:· D.a E:;-~ "S. Lu!.'. 

Confesso, Sr. Presiden:e, que, de oeralào MenC·es !";;~·~·Jz. r;.~su1 C:vstL Sen~d:~ Filinto :Vl~l1:0~•-
início, não levava a sério as acusações. O SR. JUFU\C:! i\'í.AGALHAE~ _ E um t.it·UJ.:J um:o f..<.~e - o d,"l en- Cm:nun~c.o <1 V. r:::c" que esta 
.De tempos a esta parte, compreen- Agraó't~ço a v. E:~:; c ~t 1:::-,ncad,·· riqu·sc.iH12JlÍ::J c::.J~·;truido c::.m StlJr e 1 

. ma.:l!'ll\..'Jl.cb u C~1p.Hi'I.:J d:-1 Polícia 
d d - D t d G · · · • d t I-,Gl1r.~fHad:! - (i urn cc::srante r"té:s:1- 1

1 

:!iiilih'l·. Anto'ni.:; 1~1-;e.s Cio:;dln, o-as e ou razao ao epu a o a- que com anv ae.-;~o·:tlno .1~ ;,rrt nt-s a ·H ~ 
brie1 Quadros. Jâ dúvidas não tenh'J casa a pro·::~. dx: :::;'))üt·.1 r::::~·,1 ct:~ 0118 fio o lcuro cC!ndl<.?.n:::. acs h:::·óis in- c:le~·:n:- · tl::! co·1:;fci:J:·;s c . sten-
de que S. Ex.a. corre l'isco pcssor..l. tn.1z a um do.') mai.s dignos (;f'l'!'Clig:-')- dis'pzn::-áveis ao €nriquedm:~nto. n:~- .-;!vas !i~:A~ó:;) d'l c.::osiçic Ioc:1l, 
Conforme afirma, está ameaçado de nários cio tlO.~.S,) Par~iJ-"l .. em q•.wl- clcnal: cot_r:~ o, fe~. e consegmu 0! c.:msc:>,liil:. m.;m 'ltlti::!.::iDSO 3olpe 
marte por seu próprio filho, que go- quer canro ci:J B~·,1.su. n;eu molvld.a\~.:21 _<'illlgo. Q~J~ro __ HP·J!.1- 1 de nÚ:·:::o. · n!·cnd·:r :>. gn;:~rclJ. do 
vernn o Estado de São Paulo !Muito I Pro~.::igo. br. Prr:oidcn~·:· ta-lo à rev~n'nc•n e _r,a r.::sp2H? ~t:-l.; qu:~n;el e. em E(·gtliGG· .. ~aiHdo à 
bem .. Mttilo bem\, 1 (f,endÚ): _ ;·Naçãc-, como e_x::Jrc:>a·o q_ne fm ~<l- rua. acomc.mhnrtl de c§;:ca d2 de~ 

( Quero hoje Lr;J.;::;:;r. :1 e;ta a!Ll tribu-~qu.:ola gr~:1de .f1~ura de ltder da m-, praÇa<>. pi·c~urou il.lac_ar de .sur-
0 SR. PRESIDENTE: ~ na do S·en:-:.àn :icr::2~·a) _ UJO;:J. outr3. ho- t~r~ândia brasz.~etra,. c;,u-e sou?e. co!"' 'i- presa a ::;éde d~ G:::•;::·:·~o. ~2nd:J, 

t na o-em àquele digr! udr11 ·c-~a ("'"'-··- tlu1r a. sua fo.t.un,l emno m.1 .1men-. entretar;.to, repehdo e afinal p1-~-
Continua a hol'a do expedienk. Tem 1 me1 .. ~cicto 111 , 3 c:es?-; .o qu, ê;"t' n:~~Úo tieo pionei!·o. · , so no am:mhecer, e conduzido ao 

a palavra o nobre Senador ,JurncvllJa ~auct·', 1:, ' '-,o 'M~n~' ~ :- 1'·' A nó.<: lideres d\7.l~ocrátic:.:i, cf.I)Je quat·ter. onde está sob custódia e 
M;1galhães. sexto orador lmcdlo. ",?-e com·'~,~~~ -~1 ~;1'•'·-~:~,1 .. :\.iar:-,./'~~·,,~~ 0 devu-'de cuidm· da.::: foniC's ôo IJ:O~: as ne-::·e~sá•·ül.~· gar"ntias, tendo di-

1.-;e d-:~: ,··~--~~ .. t.~:.:~~.~c ... ''-'~ 1·: ·~. de,r na De1110cracia. p1·estando n,:s1s-· rigido ao Govàrno, pedido de cle-
O SR. JURACY MAGALHÃES: ca a t_? . '"' c .. o.-., . .'1 ,JO.{S ''1191\.JL_o.,, tência no povo principalm{•rne nas. mência. Ê op:•nuno esclare~er que 

·-- a~wmm,s ~l2.S_It>~1~.:.e_s .. e d~·~2CCtr,~ graves hOras ";:;0 crise gnnrL~s\ma,l ~ atitude daquel-2 oficial foi um#' 
(r,e· o seguinte discurso): - Sr. do, - da causa aen.ccratlc~. em to- 'wn· , qu·"" deironlall'CS simpl-es e i.~olado gesto de deses-

Presidente, acabo de regressar Ua doS os l:incões da Pãtria Bp-:.~ileir~ · . i N~m~ cO;juntura cc_n.tÍlr:oadu e de: péro e nf.:o comprometeu o tra-
Bahia, aonde fui no do rido cumpri- .· ~z.m e~s~ l~?~~lO:.'li_S. ::;~~1 esse~ ~011.,.11 "') dil"íceis' soluçõ2s comn a que ellfren~' dicional espírito de ordem e dis-
menro de um dever de amiz.'lde, r;ara J?t:eJs bH!Slleu ·::· !!<:_ t.:.~emphl ··.a~- t 8mos conforta-nos a certeza de q~e! ciplina ela corporação que perma-
a.ssistir à longa c doloro.sa agonia d~ sn1tcressa~a tlemc~ça? a c~us,, p~t:li- em milites rincões rla terra brasileira 1 nece fizl ~ éstc G.Jvêrno, comple-
um grande amig~J e Q.edicado correU~ ca_: ~em e<;~es ;wJstoms Jo tspmto há homens como De-raldo M.ende::; 

1
· tl\mente :.>.parelbado, pleno e t.rnn-

gionário, o me-u i:lexCE!diveJ compa~ publlco, aposto .. os pnv:l.~~)S: te rvmpro- Ferraz. a cuja . memória rendo sin- quilo no e:xt'!'CÍCio dm; SU<lii fun-
nhelro, Deraldo !I.Ienõ.·,~s 'F'enaz, ex- vades J)o a~-rv~ta:· s~,;;:~!ttmos. Ge toàa cera ; comovida homenagem. dtuz l çóe.s. com exccçã_o de um civ~i. 
Prefelto de Vitóha da Conquist::t t, ordem. C'n.r.re _Js qnn.l.'i o:;. u_e m:>nos to bem! J1·uito bem!'!. que nada tinh::~. com cs acOl~t-eci-
até sua n1orte, o Presidente da ,s;·: ntlto e valia S:J·J -cs 111:1tena1": ~fm mentos e assassinado pelo r~foz-
cão B.:thirma ela. União Democrática ê.<;ses devotadü; e lmrunsigcnt"e.1 ::.oi- 0 SR. FILINTO MULLER: rid-o o1iciaL não .<;e registranun. 
Naeional.· naquêle município. ,dados da cal.L'3a e da coisa públicas, a babms d;~ aualquer nat.ur-ezn. F..sta. 

t ncmocl'acü·, Br~:.s)~C'ir,: _iamaí-,; so)J.re- Sr presidente. peço a pahwl'a: Capital e t·octo 0 Estado estão em 
! viveria e mmr.;t :>O:J!'t'•'tHIA 'EJ!(.<; P. p.tra explicação pe~~oal. p8rfeüa ·0rctem, entregue a. popu-O SR. PRESIDENTE: 

1Pa;;entio soar os t.impanos) Fer- :'cltfio. n !e.3 -:.tt•rl~it ao; d(,."encamos, 0 SR PRESIDEHTE: wais, todos 0s s~rviçvs públicos e. 
mte enc8l nam ll,l ~·rn:osf{'l'<l ~Ct'J81 üo I lação aos afRZei"CS cotiàinnos habi-

mito-me lembrar ao nobre orndor que c.:ecep.;C.Ps ?. :,.u1:gl'J ,1s 1uo:; solapai!:l o partieul::~res. em funcionamento 
dispô;:, apenas d-e um minuto pMa funcwnome:lb das l!1,.,h'u,(;ões Tem ·a palavra, P·ll•l explicaçâ~'"~ normal. Atenciosas saudaçõe.s. 
t-erminar seu cllscurw. O Br•3Sil-Colónia. e 0 Bra.-:11-Impé!·io pessoal, o nobre Senndor Pilinto · a; Ew·ic:o Ba?·tolomeu Ribeiro-

1 Pela o:·d:!m 1 ,C:. I'. Presideme, 
rtqueiro a V, Exa. consulte a Casa 
E0b!:e se c:::ms.2nte 11-:1 pronogaç:ão rz­
~{imental d:-t lJ:Gl'a do expedient-e, :.1 

tim de qu~ o no:Jre Senador Jura(!~' 
Mag·:1llües p.-.l~'s;l roncluir ~eu di.scur-

O SR. PRESIDENTE: 

A CDsn acaba d'e ouvir o requerl­
m-2nt{) do n:lb~·e Scnêld'or ,João Villas­
\Jó:<s. 

Os SEnl.lOres 
\.'fUD, qU!;!il';11)1 
,p(1U5!1,l. 

Seiudorc:; fjlle n apro­
con_scrvnr-.<;e sentJJo.~ 

der eram -c df:\·,~m ;·~ .:ibL'3. O:) b. inteinza l\Hill.er- Govemacto· do }.1aranhão''. 
de homens come :l <:ne :1clt'i pr;-o.nteio, i Sr. Pre.':iident~. lamento profunda, 
0 fato singnlar t1~ J:"lll1:lis have!' tido O SR. YILI.NTO MULLER: ente o que ocorreu em São Luiz do 
a t"rl·' b··a,·,lel·w ... p.-., 'll''"~ a·l·t·••lu!"' .. !,'!"l·,"n',,a·a·. e J·,,:nento por que de))Ôe 

~ •• ~ · · ·•' • ........... , '~ "• i Para e.1:plicaçfio pessoal!. (/l.r.o J.\ n ' " d. - 1 · ·1· 
nem antes Hêm depol~ cl:l. que, mfm!.s- . . 1 ,, p · c:mt~·a no~~as tnl 1çoes c<: povo Cl\'1 1-
tamentr:, ellSOlll<l~'J:J ~'" nos.:;q h:;;tórh. fm. re1itsto pe 0 oradon · - ;:;l·. re- zndo 
a 10 de nov·~·m:;ro de :f.l:fi . siden~e, ao ... ent.r:u hoje . 11,0 &~i! elO, 'EsPero w:IH! a paz a· reinar ·naquela 

Senhol' Pr2.si l.e.m:: l'ec:;bl t;legt~ma dç Gove~na~o~ , uo .:.:apitai, a fim de que o yovo possa de-
Não é êste o n·.omt;:m',). nt'll' e Mfl,anhao; l~ferenJe a d ... ro·Immci'da. dicar tôdas sua.~ atividades ·c todas 

U1~.tc.ra ae 0)'\UI..t u:pt:'::lf\J.!Z,'\Ç~JO, -- P€Ülu-baçno a c ;m~ .nes a ma lU-~ ::·Jas cner'l,ms .\O bem e ao ptogiesso..., 
n .-, .... :. ;;;"t" ., ,·,~o::•.,,·,t.o de JJ''<"'Ce..l~l 1 gada, na Calpltal daq~.e~e Estaldo.d nu ''randi tel':a maJanhensa tMu1to 

< " ·~ '--_ '' - "·," ·· ·'- ... -.. l• • Como 0 te egr::1n1a e tranqtu 1za 01 -= , l 
U.!l1 ~~tuao -~c_r;:_o1:Jgl•:o ·.o cvr:;nrl1_,mo, entendt acertado da1 dêle ccn.hect~ be1•1. M1l!to l>oll . 
na v1do pol!tJ~a. \m~:;ll.;>~Lt. _ lmento ao senado e a Nação. 1 T 

Mas .. a r€spe~tb de, U1~1a at:~ab;:;e, Antes. entletanto de procedt'l à O SR PRESIDEN E. 
q1..-ecsta_ a de~JI~Hil' a acUidade e as sl!a leitura d€sejo manif€star à Ban- Sôbre a merm requel'imento que \"(Ü-

lut:.es __ a-r um Gllt.rerto ~reyre,_ e~ me cada da Onião Democrática Na cio~ ~.-cr lid-o pelo 3; .. 1." S?cretário. 
pe!·mno, - co~no colhe_ltn e trt1to de nal 0 pesar do Partido SOcial De.. .f: lido 0 .~e6Ui:lie 
n~Eus ~quase i:u.ne . e em~<? anos de mocrático, no senado, 1)€la pet'da 

E!3tá ap~-0\'MO. 
Conti!lua com a Dfllana o 

;:~··,l:J.ào..: Jr.r0c:\· \'t·,·-~;<lil1'ãrl'.. 

::n-ua_çao e tÜlVldROf~. pclltlCa.s, a en~ que o udenismo baiano ac::lba de :!O- Requerimento n. 216, de 1956 
-~übl'e quaa:·ar c e!>quemattzar em duas ca- fre!' na ~sõa do chef-e da seção 

r.eg<?rtas cs tepresentant~s do coro- ru"'ional ~ Vitória d:1 Conquis~a, o 
, nells:;zo em no?~~s ser!?,e.s: _-.,Há o s/ Der.:~Jdo .Me:u.i.c.5 Fe-ITBZ, a quem 
1 C'hcL, ou melüm, o chejete qu-e 0 eminente Senador Juracy Ma.ga­

t=;-:J?lO;:a o povo, _- .exe1·cen_do mono- lhã.es acaba de -p!'f' • .':;tar sentida home­
O sn. JURACY MAGALHÃES: 

Sr. Pi·e.:;•d::.nt<>, "'-~ntdPGü· a0 ilus­
~l.-L' Líder o·n minha B<lucnc.:',_, 0 pre­
?;H:'·.J n:i:i;:<;J :"'.'~ur.dor .Jolio Vil.~:<.:).;::;;-,s,. 

·-t !r::iciativa, e, r.n Senado. a aquies­
cér:.ein a rp1e me fos.s.;; L\\ll•:edic1o o 
;,::-m;:c [.:tra c~Jn~illS'lr· ._.:.n rli~cw·.sa. 
";:le mn! !tüchr.l.. 

polics, de q<-~e nao e o mawr, o co­
mercial. e ~·Ue, nãn contente cem tão 
abjf'tu plirilégio, aind:1 se serve da 
trticuléncia policial para o pleno 
ê;.:ito de s-ws ;n·0pó.sitos egoistas e 
m~~quinlws: e ná o líder, o verda~ 
cteiro líder, bom e genero.~o. que cui­
d<{ dos problemas do povo e das n~­
ce~~ictades dn. terra, com o d~SYêlo d-~ 

No\i têrmos do arti~o 1;)6 i 3.0 do 
P.e·~imento Intei·no. requeremos tú·~ 
gê:rlcia para 0 projeto de Lei da Câ~ 
1~:ara n." 49. de 1956, que restrutura o 
(-iuadr0 de Oficiais Veterinários do 
Exército e da outras providência!:. 

!Ler:dO): 
Fon'.lll ~·,::h:ll·ie iJS '~C:::rê!üs 1.\."•.~ rnê­

ó.ico.=;, {'!ll SU:l }Y;:•fift COJÜi""\ llnl;;; 
chse r::~u·di:lt!:l ill\'"'B:ívcl, e ,lHe ?_~Jm­
..::·:JU fi.·~;S llC.;I;:; ;1c)j~1".l".~,::;c,. l'Cülll'SOS cia 
1rte e d:::.. ciênc:a médicas. D: nada 
•':llc:·u.m to(\:6 c.s l""5,.)1 çDs e ;-1s mais 
nl~nt.es :U'nlu:; da lil·.::·:l!cül:t moti{'l'lla 
Jl;u·:.t wiit:;r .t n.:c~·J.f:' :3:~ tun p·nnde 
.'lmi~o, àe tli11 -<ldml1''Í'-'Cl exempJac- do 
homem clf! inie!limdin i;rasileira. 
f'~aJt ... :m êl~ o 1.Htim-.: S'l.~:Ji~·o, ctcp.oi~ 
de uma lntn u·en1.~nd::~ .c;m.;·c :c resi.s­
t~nci.a iún·ru do ~~rtauejo. e .. quela 
que o :;.dmirA,~; :\·J;,noel B.:>.üdCil'a 
·;aniüu. üo .':l'U p nnr-, dos 70 anos, 
Pmo .st:ndo a "indescj:ld::l rl.~.c, ~çn­
::!S'' e a inilndível''. 

Preferi, ii bl'ira <k .-;,;u ~~;nnio, al­
;<mw.s palavra.') em homenagem àque­
~::! ~xcrpeional ccmpanhcil' J que, sóbre 
-~::·:er sido no.::~c correligionário da pri­
:m~ira ho:r.l., foi ch~l'e orestigioso e 
"Jus nHl.i;; d"!.g-n·o::; ele me·J part!d'o. 

O SR. K~Ao VlLL.'\SBOAS 
'':!rmitE: V. E::--:a. u:n a'J,ut.c? 

O SR. JUFUCY iHAàA~.J1AES 
C-0111. tonO v jJraze1·. 

O Sr. Jr;Uo Vi!las~Jà·t~ - A unar.i­
:,:.idr1.de cia B~mG<lch t.l.tmi..sta está 
.::olidS.ri:• com. v. ::hl:-i:H, no .;-xpre.ssar 

nagem. 
Nós ào Partiao Seda! Detnocrãt,i 

CD, SÜiiàtu·izamo-no.~ com a. Bancada 
dr. Uniã.o Dem<'r.rática Nacional c 
com a rep:·esentação do Estado da 
BU!hin, no~senti!l1ento de dôr. P:~la 
pérda d-e .<;eu --correligionário cte alto 
vnlm·. 

Per- I um \'EHladeiro pm de família. , O Sr Jwac:y !\!ugalhãe~ 

no JUiz de P.'l.z O 0ut.To a de um O SR. PILINTO :VTt1LLER ~ Com 
f:ste exetce .1 t:u2fa cte um genm-~mitc V ExA. um aparte? 

algoz da gent.~ jo seltão. todo o prazer. 
Um e det~st:hel, porque exp!.lme O Sr. Jmacy Magalhães- Sohc1te1 

um germe de aut-orltRnsmo, de exM I ("\•._ ncbr0 L1de1 Senador João VIlas­
ploração e ci.e -espoliação do homem bôas o pl'ivllégio de a~radecer, -em 
bHt.stleiro e. em cons-equência. é um !JOllle da nossa Bancada, mais esta 
Jamsaro a serV~\O da autocracw. flemonstl'rtçiio de cavalheirismo de 

O outro vale ..:.:omo um bom Jul~ V. Ex. a e do seu sincero desêjo de 
d~ Paz, um pre</idente e providencial que funcionem bem as .fnstituicões 
"P-at-E-1' ~'am.U~a.e··, wn e.steio da 1i~ democráticas da Nação. · 

1 ~r~nde m?lyldl.nll, c do progre~so e 0 SR FILINTO 'lU" ER Ob .· _ 
JUSt!Ctl SOClRJ..S · J. .~,, "'-'.L..I - 1J 

- .,.- . · . , . ~ado ao nobre colega. F..stou prestan~ 
O ~.lme1~ro é um crnucieo e um foco G.o a homenagem da minha Bancada 

de ct:t~~u a· O se""und~, a. s-eme':lt.e a um adversário ilustre - como acaba 
da hb Ià_ad;f\ de que e . ~nsequen- ct.e ressaltar 0 nobre Senador Juracy 
ela e c~Iol~ll?, 

4
a r:emoc1aC1a. Magalhães _ a um des.ses pioneiros 

~enhox Pl.es.Id ... llte. "~ do interiol' do Brasil. Neste passo, 
• um~ soc1ectad~ como a no"' ... a, E-!11 manifest<Hn:~ de acôrdo com s. Ex.a.. 

que prepoJ?-dera. de !<m~e, .a ~ue- Pilho do interior, bem oonheco o va­
nn.-_bu~guesia, ... a tendenc;!t _ mdiVldUa! lor e 3 dedicação dêsses chef.ês políti­
é obvia~_ent:--, a do es.~.mço pa~a o cos, por veze~~ mal compreendidos, e 
enriqUeCimento._ QUe .s.e transformam .em verdadeiros 

Deraldo Mcn-a-es Ferraz, oomo alto oai.s de tamília no nosso ·ya.sto hinter­

Sala das Sess{i('s, em 3 de maio de 
1956. - Daniel Krieger. - EzeclliaS' 
da Rocha. GiH:erto Marinl10. -
Júlio Leite. - Cunha Mello. - car· 
los Linàenberu. - Nmmes Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Nos têmws do Regimento, rcqm.: 
l'Jmento será rotado no fim da Or· 
ctem d-o Oia. 

ORDt:M DO DIA 

Discu~sâo única da 1·edaçao fi­
TW-l do Substitutivo do Senado ao 
Projeto de necreto Legislativo n·ü­
mero 71, de 19"54, que determinlll 
sobrestar o pronunciamento d.a; 
Câmara dos Deputados sôbre q: 
Projeto de Resolução, que aprovà, 
o ato do Tribunal de Contas de.., 
negando • reoistro à escrttura pú-1 
Vlica de dação em pagamento, ce"'~ 
lebrtida entre a superintendêncif;, 
das Emprêsas Incorporadas ao PQJ. 
trim6nio da Unilf.o e Cleveltlnditf~ 
Indu.strial e Territorial ·Ltda.. (re-<1 
dação oferecida. pela .Comi$sãc ~ 
Redaçáo em seu Parecer n.• ~ 
de 1956). , - -- ·• 

e.xpoente de no.!:s.a pequena-~ur_g';le- lantl. 
SJR-, soube c.onstrul!' uma ve!'aaaeira . O SR. PRESIDENTE: 
c sólida 1·iquez:1 pnstQril. na 'BH.hia P::t •. '"·SO a 1:;;r. Jiara t.ranquilidnde do 
ruorrend·J d~JX!IS df' haver oonquista~ Senaã0 e ón ?>iaçã.J, o teleg:rama que 
do o mf'recido título, o honrooo u .. l rP~-e:::i :b Go·.-e;mador do :'\:!f.ranhão: Sôll';'"de a. mesa l'f'ClUerims en~, que ~1 

~er o pelo Sr. 1." ecret .. rfo. 
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lt lido o seguinte 

Requerimento n. 217, de 1956 
Requeremos que o Pl'Ojeto de De~ 

creto·Legislativo n.O 71 de 1954 seja 
enviado à Comissão de Constituição 
e Justiça, para que esta: em face 
do::; ~rt_. _ 67 - 68 - 6ll e 77 da 
Const.lt~uçao Fedexal, opine sôbre qual 
o dc.stmo ~ ser dado ao referido 
p~·ojetc. esclar-ecendo se o mesmo de· 
re voltar à Câmara do.s Deputados 
<\ cllja discussão e votação já. fo1 
su~me.tido ou se deve agora ser ar­
qu_Ivaao, uma vez que quulquer que 
:;,eJa a nova deliberáçáo daquela casa 
do congresso, ainda. mesmo contrá­
ria à do senado Federal, é ela dis­
pensável, por não ter n1ais forca de 
modificar a decisão do Trlbunãl de 

,,., Contfls. 
Senado Fed-eral, 3 de Maio de l!J56. 

- Othon Mdder. - Argemiro de 
Figueiredo. - Jurac-y Magalhães. 
Joâo Arruda. - Sylvio Curvo. -
Ruy Palmeira. · 

O SR. CUNHA MELO: 

(Pela ordem) . (Não foi revisto pelo 
orador) - Sr .. Presidente, a votação 
do requerimento não deve R!.ltececter 
à votação da redação final. Aprova­
da a redação final é que deverá o 
.Plenário conhecer do pedido chegado 
à Mesa. Não havendo emendas à 
redaç!í.o final, o requerimento não 
poderá de maneira alguma, prejudi­
<:á·la. Aprovada a redação final, o 
Senado passará a deliberar sõbre se 

- remete o projeto à câmara ou se, 
ouvida a Comissão de Constituioão 
e JtJ..Stiça, tomará outra decisão. 
(Muito bemn 

O SR. JOÃO VILLA3BôAS: 

(Não /Oi revisljJ pelo orador) - Sr. 
Pl'esidente, parece-me cte tOda. a pro~ 
cedência a alegnç~o do nobre sena-

-• dor Cunha Mel! o. 
Está. em votacão a ::~.·edação final 

da emenda substitutiva do Senado 
~ aprovada por êste ao projeto orlun­
lio da. Câmara. dos Deputados. o que 
se requer, segundo depreendi da lei ... 
tura procedida pela Mesa, é que a 
Comissão dê Constituição e Justiça 
.seja consultada sôbre se o projeto 
deve voltar c Câmara dos Deputados, 
para ser, ali, apreciada a decisão do 
Senado. ou se deverA ser Bl'Quivado 

<- no Senado, por ter solucão contrária 
~ à. decisão tomada uela Câmara. 

Se betn compreendi a leitura do 
requerimento, o que os "requer.Jnte.cl 
aolicitam da Casa é isto. 

Não há.. portanto, como interrom­
~~ a vota.cão da redação fh19.l do 
decidido ue1o Senado. _p~a se votar 
o requerimento. Creio. mesmo. que 
t'!ste deve vir em seguida. à votacão 
definHiva do projeto ou da ~men.da.­
substitutiva, na sua r.eda.<;ão. últirna.. 
a fim de que SObre esstt decisáC"o. to· 

~ mada em definitivo pelo senado, se 
.. pronuncie a .honrada Comissão de 

Constituição e JttsUG-tt. 
o due se deseja é c<mhtoccr, pela 

Ol)intão daquela douta Comissão, o 
p Qestino a s.e dar s.o Projeto vindo 
- - da. Cãm.ara e definitivamente ·\'ote.do 

pelo senado. cousequentein~nte. o 
~r· requerido só tem oportu .. ~ade de 
~ uceber \·otaçã.o do Senado, uma. vez 

Ultimada a. votação da red.aç:ã.o final, 
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há impedimento regimental a que o 
:requertmento há pouco lido eeja. WJ· 
tado nesta oportunidade. 

Pareceu à Mesa, ao primeiro exa~ 
me, tratar·se de iniciativa de inte­
rê.sse para a orientação do Plenário 
no ato de discutir e votar a redação 
final, devendo, par conseguinte, cons. 
tituir preliminar da discUSSão e acar­
retando o adiamento desta até que 
a Comissão proferisse o seu parecer. 

Não se?do claro, nesse partic1..1Jar, 
o requerm1ento. a· :Mesa julga con .. 
veniente ouvir a respeito o seu pri­
meiro signatário. 

Com a palaVl'a, pois, o nobre Se-
nador othon MãdeJ'. ! 

O SR. OTHON Mii.DER: · 

Ao requerer audi~ncia da Comis­
são de Constituição e Ju.stiça, os sig­
natários do d<JCumento tiveram em 
mira resolver questão que tem sido 
controvertida nO Senado. Já existem 
alguns pronunciamentos e pareceres, 
declaranda que, nêsses casos, quando 
uma das Casas do Congresso se -pro­
nunaia a favor de decisão do Tri­
bunal de Conta.c;, não hó. por que o 
projeto vá à outra casa, visto como, 
para. elaboração de um Projeto de 
Dem·eto Legislativo, é necessê.ria a 
vontade de ambn.s, sem o que· não 
poderá converter-se em lei. Não de­
sejamos protelação da disQussão, mas 
tão sOmente resolver a. qtb3tão que 
já se vai tornando antiga, esclare­
cê-Ia. de uma vez por tôdas. 

AsSim, Sr. Presidente, não há in­
conveniente em que êsse requerimen­
to seja discutido e \'Otado após n dis­
cussão e votação da Rec'lação Pina1. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

A vista do esclarecimento pl'f'.St.ado 
pelo nobre senador Othon ~·lãder, a. 
Mesa. acolhe a questão de ordem sus .. 
citada. e transfere a apreciação do 
requerimento para depois da votação 
da redaçã.o final. 

E01 discussão. pois, e. r~dação fi-
naL · 

Se nenhum Senho.:.· Senador sôbre 
ela desejar fazer uso ua palavra 
encerrarei a dlscussã·o. (Pausn). 1 

Está encerrada. 
EIU votação. 
Os Srs. senadores que Aprovam a 

redação final, . qucil'atn consenar-sP. 
sentados (Pausa). 

final ~ · aprovada a redação 
constante do seguinte: 

\ 
PARECI.~R 

N.'"' 292, rle 1956 

Redação ti1wi ào SubstitutivO 
M Senado ao Projeto de Decreto 
Legislti?;O n.o 71, de 1954. 

EMEND! N.•·1 

Ao projet.o (Emenda subst.situtiva) 
SUbsitUa·se O projeto pele• seguint"e: 
"Art. 1.0 Fica aprovado· o ato do 

Tribllllal de contas da Uniâ.o que ne­
gou registro 1\ escritura pública. de 
dação em pagamento, ce::ebn.da a 
17 de novembro de 1950, en:tre a su­
perintendência das .Emprês"as Inoor~ 
poradas ao Patrimônio da lJnião e a 
Clevelândia, Industria c •rerritorial 
Limitada. 1 

Art. 2.c Revogam-se as c,~isposi!;õe.s 
em contrário. 

' 

Parecer favorável (sob n.~ 284, de 
1956) da Comissão de Economia. 

O SR. PRESIDEN'rE: 

:Em discussão (Pausa) • 

O SR. JOÃO VILL,\:!BóAS: 

(Não foi revisto pelo orador> 
Sr. Presidente, nenhuma. objeção te­
nho. no aprovar o brilhante pal'()cer 
da J!ustl"ada Comissão de Constitui~ 
çã.o e Justiça~ entretanto, no interês­
se da técnica legislativa, devo sali· 
entar que~ não me parece enquadrar-

O SR. PRESIDENTE: se na espé-Cie Pl'L'vista na Constitui-
~ . . . ção o projeto de rcso1ução oferecido 

Em votaçao o Reque::.·uHent..o for- por aquêle órgão. 
m~lado pelo nobre Senadl)r Othon Dispõe o Art. 156, ~ 2.", da carta 
Madel' e outros seuhoNs semulo- Magna: 
res. !: I ';Sem prévia autorização do se-
. O& senhores ~ue o aprovam, q_uei- nado F~dera~ não se fará qual-
lant permanecei ~entados C,Pausa,. quer ahenaçao · ou concessão de 

Está ~prova~o.. . _ .: I terras pútllcas com área superior 
O_ prOJeto Vala QODl!SSao!:de COH.'l- a dez mi1 hectares." 

titutç~-D e Justiça, para opinar sõl.we Foi imposta, nesse disposit-ivo uma 
o destino que deverá ter. i limitação nos governos da UniãO, dos 

· Estados e dos Municipios no direito 
O SR. GASPAR VE.LLOSO: de alienarem terras públicas. . 

. y~m~eCJ.uentemente sem que haja 
llllCiattva de qualquer dessas entida 
des não é possivel o prbnunciamento 
do Senado. 

(Paro: declaração de vo~~o) (Não 
foi revtsto pelo orador) - ·;Sr. Pre· 
sidente, votei contra. o reqneri!.nento 
porque na própria emend:1:· do pro­
jeto. se esclarece que . o 1

' Congresso 
Nac10nal resolve". Sendo o· ··congresso 
Nacional compôsto de duas 

1
• Casas ·­

senado e Câmara - é con~l·a a t::a­
dição do nosso direito e 1fiola fla· 
granteemnte a Constituiçã.o" fazer-se 
prevalecer a vontade de uma. das 
Casa sôbre decisão tomada l!·peln ou-
tra. ·· 

Membro que sou d:t conlissão de 
Constituição e Justiça, reservo-me 
para expôr meu ponto de 1 v.lsta na 
ocasião em que fôr o assunto dis­
cutido naquéle órgã.o," bam i'como no 
plenário, quan-do voltar a. apreciar -o 
caso que hoje se d~b:tte: (Muito 
bem). , 

Discus,<:;éia única do P"rojelo de 
Resolução n.• 52, cte 195!!, da Co­
missão Diretora, !]Ue manda re­
verter à atividade o AÜxiliar de 
Portaria do senado F,Jd::ra.Z Ani~ 
bal Alves Torres, tendo .pareceres 
contrário! (ns. 309. 311), 311 e 
312) das Comissões: d~= Consti­
tuição e Justica; ::te smwe Pú­
_blica: de Ser{'iço P!./,lJli'.!O Civil· 
de Finanças. ~~ ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Já neste "Sentido veJll esta Casa vo­
tand~ d.es_de o início da. vigênci.'1. da 
coust1tmçao de 1946. A solicitacão 
relati\ra à a.Q.uisição de terras -da 
União, do Estado ou do Município, 
em área .superior a dez mil hecta­
res, não pode partir do particular 
mas, sim, das entidades públicas ou 
sejam, os governos da União, dos Es­
tados ou doo Municípios. 

Sr. Presidente, no caso pr-esente é 
uma sociédade que se dirige ao Sena­
do; cons-equentemente, o parecer da 
honrada Comissão de Constituição e 
Justiça, nos térmcs da Constituição. 
deveria .ser pelo arquivamento do pe­
dido. No entanto, opinou por uma 
diligência. iunto ao Govêrno estadual, 
para que -oit-o itens fossem escl~ci­
dos. O p1'imeiro está assim redigido: 

"Para que o pedido nos. seja 
ení'iado pelo próprio Gm·érno do 
Estado de Mato arcs.":o, desde que 
se trate de aquisição de terras 
públicas." . 

Sr. Presidente, vê-se, desd€' logo, a 
iniciativa. não foi do Govêrno. 

Não caberia, portanto, ao Senado 
pedir-lbe que endossasse a solicilação 
de um particular. 

Os demais itens se referem à con­
veniência da alienaçã-O, a qual esta-

Em discussão (Pauea) • ,. ria just-ificada se n iniciativa fôsse 
Não havendo quet9 peça. r\' p11.lavra do Govêrno do EstadO. 

encerro a .discussão. ~~ ! O Sr. Cunha Melo - Permire v. 
~ .s.rs. Senadores (!U~ rq:i1·ov:un 0 Ex.• um ap&·rte? 

prOJer.o queiram permanecer senta- O SR. JOAO VILLA.SBOAS 
doS (Pausa) . '1! Com todo o praz.er. 

~ rejeitado e n.l ao .tÚquivo o O Sr·. Cunha MelO - O Gov-erna-
seguinte: ,. ' deu· de Mato G~·osso manife-stou-se 

Relator: ·Sr. Al·g·enli!'a de Figuei- 1 
redo. 

·i: pela denegaçãv do pedido. . 
PROJETO DE RES<H ... uç;c, 0 SR. JOAO VJLLASBOAS -

No ~2 de 19-4 1
; Justamente por -êsse motivo faço a 

A Comissão apres~nta ~ redaçá.\:1 :li~ 
nal (fls.- anexa) do· Substltutivo do 
Senado ao Pro.jeto .de'.Decreto. Legis~ 
!ativo n.o 71, de 1954, de ir.!.ciativ~ da 
Câmara dos Deputados. 

· a ' ., '1:'1 ressalva. Concordo com o parecer do 
.O. Senado ·Federal teJol\'e·': nobre relator que me honra com o 
Ar~. 1.0 MRndar revert~r ''a ativl~ seu aparte. 

dad.e, nos têrmos do artig-d 167 do O Sr. Cunha Melo - o nobre co­
Regulamento da. Secretª"ria~. combi- lega tomou parte na.s discussões a 
nado. com o art. 2.0 da. Lei. núniero QUe se refe!'e, no senado dlssolvido 
1 .050, de· 3 de. janeiro do 19fi0, o AU· em 1937. E foram ensejadas oela fa­
xiliar de Portaria,·· :::lasse B:, Anlbal mosa co:1.ce.ssão de um milhão de­
Alves, Tôn·es, revogadas as disposições hectares de tel'ra. na Amazônia a ja· 

it qual não foi apr-esentada quatauer 
modificação -por pa.rte do plenário 
ou de qua.lquer Senador. 

Pen...~. St·. Pt·ealdente, que, ·neste 
- easo .. é. inteiramente proeedente ll 
~- questi.o de· ordem levantada pelo 
"".nobre Senador Cunha Mello. Devere­
r- m06 concluir a. votacão da. redacAo 
_-. ftna.1 para, em seguida, votar o re­
-:: ouerlm.eu.to B.J>I'esentado pelo ~ohre 
~ :~nadol'. (Muito- be11tn 

Sala ·das Comissões, em 24 de abril 
de 1956. - Ezechias da. r,ocha, Presi~ 
dente. - ·Argemiro de Fi(;ue.iredo. Re• 
latol'. - Nelson. Firmo. - Gaspar 
Ve.ltaso. - Saulo Ramos: 

~NEXO AO PARECER N: 292 I 
DE 1956 I 

em contrário. · poneses. 
Discussão. única do' p;~ojeOO ~de O SR. JOAO VtLLASBOAS 

Resos~uç6o. n.o U, de· :900, dene .. E ·também no Paraná. 
ganão o ass'entimento dó senado 

~ 
v O .SR. PR~SIDENTE: 

- -:ResolvendO a. questão de ordem 
ltllcltada. pelo nobre- senador CUnha 
MellD e secun<lada pelo Ilustre re­
P"! .. ntante de Mato Grosso, devo, 

-lft!lmlllarm•nto. eselore<O!' <tU• não 

·~ 

Redll..çlio final do Sub.'ltitutiVo do. 
Senado ao ProJeto ae necrtto Le-1 
{Jislattoo n.O '11. de 1954,. que de­
termina sobrt!sta.r o prOnuncia-· 
mento da Câmara dos D~pu.tadós 
sôbre o projeto áe· re.~olucão, fLUe 
a.1)1"'00(t o ato do Tribunal. de con~ 
tas túnega.1ulo regiStro (~ eu:ri.tma 
pública de daça.o em pa.gamento, 
celebrado entre a Superintf!.nilên. 
cia das Emprésas rnc.orvo ... adas ao 
Patrimônio dn U11 ilh1 e 11 C!Ci.'e~ 
Zdn.dia, Inàw:t:'iaZ {.' 1'c'·titcd.al 
Limitada. 

Federal à.transaçáo co~:ta"nte do O Sr. Cunha Melo -·No Paraná 
Requerimento n.o 1, ~ 'il95S, a,a desconheço. Sei de um requeriinenta 
Emprêsa Imobil'dría c:oLmtzadora ao Senado em 1937, QUe, por, unani~ midade, não conoord.ou com ·a eon. 

. Oeste de· Mato Grosso .r.imitad.a, cessão _pedida. pelo Govel'lla.dor de 
no. senti-i-O dê ser o· G~vêrno do 
Estado ·de ~ato ai-Osso autorl.- ~~=as.· Era o que eu tinha a es~ 
:tado a c011..ceder-lhe, p~r- tlenau, o sR JO.ã.o VILL/\.SB0(\5 
~ii~~ glebes de ter.ras (levolutas, Muito agi·a.deço 0 ap_arte ·de. V. Ex.', 

. das . uma no 111u'!!fC[?lo de que \'em ~-em refõrço da m.inha argu-
Duzmantmo e outra no ~ narra mentação 
dos _Btl.{Jrc;s ·~(projeto, apre~~ntado o Sr. éunlta Melo - Só interferi 
tJel~ .. Comzssao de r;on!lt!twçáo e pru·a esclarecer., 
Jusuça: c~mo cor.cl1ts~: de seu O. SR. JOAO VILLASBOAS -
Parece1 n. 283, de 195E1~), ternfc Agradeça mutt oa v. E&..• que se.m-
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pre t.raz cem scuG conhecimentos lu~ condiunte. mais em ha-rmonia com <1 
:res à.s minhas orações. sentido objetivo do legislador corisii 4 

o Sr. Cunha Mello - Tenho mui- tu in te de 1946. 
to prazer sempre qu-e interfiJ:o para O SR. JOAO V.ILL..I\\SiB0~\8 -
apoiá-lo. V. Ex. a poderia ter razão em se tra-

0 Sr. Argemiro de Figueiredo - O tando da interpretação de out.ros dis­
llobre Senador João Villasbô'.a.s está positivcs da Carta. Magna. O caEO, no 
mais prêso R questão de princípio do entanto, escapa. à atriQuição do Sena-
que de forma. do, ao qual incumbe, especificamente, 

O SR. JOAO VILI,ASBóAS decidir sôbre a alienação de terras 
Não me refeiro à questão de fonna. públicas. 
Ir:iciei o meu discurso declarando O f!tt.igo 147 da con.)litniçãD. ent-~·e·­
esta.r de pleno acôrdo com o parecer. tanto, estabelece qhe a lei pode detel'­
.Apenas não aceit-o a técnica usada minar restrições ao direito de proprie-~· 
no Projeto de Resoluçã-o. O ça.so se~ da de. no interê.s.se 'do bem público. 
l'ia apenas de um -parecer indeferindo Nesta hipóteee. sim, teríamos razão 
o requerimento e terminando pelo ar- a\! vedar a alienacão de determi11ada 
quivamento. zona-· ou e:xteDsão ~dE' terra, wna. vez 

O Sr. Cunha Melo - V. Ex.a dá que vie&..«e a or~judicar o bem público. 
licença para uma consideração, desta No ca.so, porém, já. não é atribuição 
nz em abono do partX:er e, portanto. desta. Ca.sa, r.1~s, do Legislativo_: 11á 
em divergência com V. Ex.a? concorrência C e competência da Cã-

O SR. JOÃO VTLLASBOAS mara. dos Deputados e do senado le-
Com todo o prazer. gisiando 110 .Sfntido da desaproPria-

O Sr. Cun:w Mello ~ A con;:idern- çãc, tal C'Jmo estipula o artigo 1-n da 
t;:ã-o é a seguinte: V. Ex. a não pode C-onstituição. invocando o § 16 do ar­
afirmar, sequer, f;e as terras são pú- tigo 141. 

PROJE:I'O DE RESOLUÇÃO N.' 12, 
DE 1956 

Art. 1.0 Tendo· em vista o que 
consta. do Requeriment-{) n.o 1, de· 1955, 
das informãÇões pl'estadas pelo Q()vêr~ 
1:0 do Estado de Mato Gro...~. nega o 
Senado Fed-eral seu v.ssentim-ento à 
transaçâo que constitui objeto do mes~ 
mo requerimento. 

Discussão única do pro-jeto de 
Lei da Câmara 11.0 130, de 1955, 
que dispõe sôbre a extinção da 
Comissâo Especial de Faixa de 
FrOnteiras e transjerGnt.:ia dos en­
cargos e dotações da mesma Co­
missã.o, tendo pareceres javorá­
vets, sob ns. 7f}, · 80 e 232, de 195.5, 
das Comissões de Constituicão e 
.Justiça, cte Segura-;ça Nacio"nal e 
de Finanças (com emenda de nú-
mero l~CJ. 

O SR. PRESIDENTE: 

.._. Sôbr-e a !vieSa uma emendn que 
vai .<::.er lidn. 

E' lidr1 o.. seguinte 

Ê:MENDA N. 0 2 

O Proje~o manda' .extin~uir. pura e 
simplesmente, a comissão Esp.ecinl dot 
Faixa d.c Fronteira. " 
'Pei'gunt.o: - quem .estud::lrá {·s~-e 

assunto? Apenas a Secre-taria, com~ 
pos:t.:1 unicamente de milita'res : 

A Comiss.:"io de Ftlixa de Frontei~ 
ra é nec-essária. Falo cam aut-crlda· 
de. porque fui seu Presldent-:! duran­
te três anos. Di.~põ~ d<e um ·corpo 
técnico magnífico - um 1·.zpre-"en­
tante do Patrimônio da Un.ião e ou­
tro do Ministério da A~ricultura. 
além de dois jurtstas d:: reconhc"Ci­
do sa.ber. Esses homens colaboram 
~om o secretãri.o da Pl·esidência, qua 
e, ao mesmo tempo, o Chefe do Ga­
binete Milita r da PrEsidência ela R e~ 
pública. a. fim àe 'que -cs documen­
tos cheguem â. Presidência do Ccm­
se1ho de Szgurança Nacional devid(l~ 
m~mte t::studado-s. 

QQ.nsidero, tun perigo entreg:.a r mos 
apenas a militares os estudos de.$fi.S 
qu-estões. po.is, por ma:is delicadc3 
que szjam, não conhecerão as parti-

. cula.ri.dades do rni.stér. 

I O. Sr. JOâo Villasboas - Pemlite 
V. Ex. a um npnrte? 

blicas ou partieultN·es, porque nã'J Jo- S·~ o interêsse núblico detennina a 
ram delimitadas. Não há especifica· l'{'sttição ao di!·eito de propriedade 
ções. o gov~rnador é o primeiro a in- fnc 1nt-erês.<:·; será atendido pol' lei 
wnnar que não sabe onde ficam. Se -Emronada do Congre~o. com a ss.ncão a{J Projeto de Lei da 
não sabe onde ficam, conscquente- cio Presidente da Repüblica. Tmtãn- rt. 130, de 1955. 

Càmara O SR-.. CAIADO DE CASTRO -
Com mmto prazer. 

mente, ignora qual o proprietário. !'le d<;'-.'ie, porém, da alienação de terr<1.s A. .!_,<~ • S · êste, ar~ 
particular ou entidade de direito pú-~ publ_i.cas, então, sim, a atl.·ituição <: ex- t' . 1 L - upnma-se 

O Sr. João Villasboas - Tive a 
honra de participar de n~.riRs l'tU­
niõ€s da Ccmissão Es)J'Ccial d'? Fnixa. 
àe Fronteira, presidida por V. Ex.n. 
que vem tratando de aesmlt? da m!li.S 
alta. relevância.. e interêsse na.cional. 
Conheço. portanto, o valor dos tra­
balhos realizados por aquele órgão_ 
Na oportunidaC:e em que aqui se clis­
cutiu o Projeto vindo da Cãma.rn das 

Comü:são de Consticuição e Jut:tiça Estou. Sr.. Presidente. de pleno us l[lCaçao 
biico. Daí a conclueão do parecel' da clusiVn do Senado Feder-1!. ligo. .J t' . ~ 

.estar mais aproximada. da, verdade, 1 ncór~o. como declarei, de tnício. co:n Achando-se- revogados todos o~ di-
por aOrange't situaçáo mais grave l~ O,': termos do parecer do nobre Sma- plomas legais citados nõ art. 4.o não 
Importante - de pert-encerem as ter~ dor C_unha Mello. PeçD. no enbu:to, a é pos.sivei manter no proj-eto êss-e 
l'US .ao poder público. Defendo. po- royonçao da_ Casa para a I1·29essidnde .dis:rx;sitivo. 
.rém, o meu parecer em tôda exteu- ae. per 111€l0 de· uma <·eso!t.çao. regu- Sala das Sesõ,e.,'i, em 3 de mniu de 
são. Entendo que 0 Art. 156, parã- lamentarmo;,; a. execução do ~ :!." do 195(} _ Caiado de castro. 
gTafo 2.", da con.st.ftiliçiio te,·e em art. 156 <i1 Constituição. Dzputados, e que se tomou na Lei 

n. 0 2.597. fazia eu parte da Comü,. 
são de Constituição e Jm:tica e tôra. 

rista evitar o Ia~ifúndio, a pr.:>pl'ieda- O Sr. Cunha. illello- v. Ex. a dá li-
de de imenms Rreas territoriais sem cença pal':l mrus um aparte? 
;;;cntido social, sem uproveitamento . O SR. JOAO VILLtLSBQ~li,.S - O'J~ 
econômico; e com ê&.s-e objetivo tantv vn·ei V. Ex.:t cem muito !H'a~er .. 
se pode brmar o latifúndio obtendo O Sr. Cunha Mello -. Ja. ~pr-esenL::::L 
terras pü!}Jicas C[)lllO pilt'ticulares. O um projet~ de l't'Sol_uç~~. e-esse senti­
que a Constituiçã-O. em suma, quis do, exaust.Jlla~n.eme. J~lSLLfrca<;jq d_q~:;u:­
p:-cibir, foi o latifllildfo: mas êste s-e te !1ora e m-e1~. ~~ rnbuna. ~ ll}Jl}en>~, 
pode organizar atrayés da aquisiçã.'J tsla,. na. c;Jmr;:sao de C0113~' t:uçao c 
de imensas áreas de tena"' de um ,Just1çn. e e !'!·CU relator o nobrê Sena· 
particular como do próprio Póder pú- ci.Cl· Da1.liel Krleger. J~ exi_:;tc, .a.c:sinl, 
blic-o. dando-s-e ao textQ constitucio· u.m Pro,1~to cl_.:; ~e~oluç::l/), n:to w reL­

'nal a. interpretação que dou,. isw é, bvD a cst0. a~·tJgo, da Cart~t. M::1.g11_a 
qu-e a licença 'é necessária desde qu-e çomo H?. re.tere!1te a suspens~o di:! le~s 
a área. seja supe1·ior a dez mil hec· mcon.st.Jt\lclOn.ms e àquele .o~.h·o att­
tare.<l, Quer .se trate de terras parti- mmte n. P:!{hd-es d~ empr;.-.~mo d:>s 
cularzs, quer tJúblicas. a meu a~r se E:<>tadcs no estrangmrD .. Meu Ltah~l~1o 
at-ende n1::ti.<:. a a objeth·v c\(l C:1.rta vu·á g·ent.r-o ?e poucos dia.::; l:. p~-enan?. 
:Magna. O .... R. J0~'\0 VILLASBOA..::. - :Mn·.· 

O SR. JOAO VILLASB6AS lo grato ao V. Ex.n pelos esclaredme::1.~ 
Agradeço muito .a. gentilez::t do upar- tos, que. a.liá.s. eu vretendia ·::o1ici!a_r. 
te com que v. E:.:." tlustw me:1 clis- S1.'. I;'r.estdent.e, n~m ea~o como es•:e, 
.curso. :;.o lllVi:'& de conclmr por uma re~o .. ·1-· 

O Sr. Cu1llw· MclÓ -~ P-erm:t.a-me çüo. que só deve ~.er tomada quand.J R 
V. Ex." ainda esclarecer que, 110 excr- Er.licit.açfi.o P f~ib. p~r nut.Ol'idade t)Ú­

dcio dessa fnculdade, dondo {lU nüo blica. de1•e <I Cotni~são de Constil;'ii­
as concessões. 0 .S-enado fiscalizn 8 ção e Justiça opb.ar pelo arquh·amcr:t,:. 
função social àa propriednde, que àe- d•• pedido. r-;[;o sOmente faleee ao 
ve ser sempre_ ex-ercida· com sentiâ~ P2.!'t.iculal· :lllf.Criàade parn B-c dirigir 
coletivD: fiscaliza, ouirc.ssim, se nl no Senado, como. de acôrdo r.om a 
nessas tenas, pequenos })Os.seir(* com opiniflo b:·illw.nternente esr;osta pd[) 
mais de 25 anvs de rndicação fisca~ nobre Senador Cunt1a 1\l{!llo. em se 1 
liza. ainda, ·se há ·silvícolas. De SOL't-'.! pa.recer. nada ;;e s:ll::e de concreto i"Ô­
que. negando nu dando conccs~ões. lxe e::sas u~rras. 
{>Sta Caf.a, de uma ~ó l.·ez. simultá- A rrsolw.;úo denegntórb d3 p€dlJu 
ncamenlie. fiscHli:.m, repito, n fmwão tem cnbim€nto quando se t!·;tt?.. de f:O­
sccial da p1-opriedade. dênb·o dr:.s li- licitaçfi'Cl feita p;;;.· autoridad-e públi~tL 
mitaçõcs &tabelecida.~ na Go:l.::titui- <"!.l::mdo :::,-, trat:1. de simples r.cqueri­
ção. da República. U!f'.nto r' ~n~ lnt-eres.sada .. ~m il-

rcito ci<:: .::: dirigi:·, n-este ser~.tidc:>. !lO 
O SR. JOAO VILLASB6AS !:EnHdO, :-t cJ.nc1usfto deve ~:er, senn~·.e 

Grati.~.simo ao ap:1ne com que mo c .~impl2Em-ent-e, pc1o arq_ui'vam-:õn~O.. 
honra o nobre colega. Não posso. 
cvncord:JI' entretanto. com a interp"!.-e~ R.~t.· d).~·~~·vaç5.o que dt:sej:n·n 1·1-
taçfio que dá. ao ~ '.!." d-o art. 156 d::t z-;ol'·: ":h. est-ou perf-eitamente d~ 

Rcôc·lo.: ·~n o n:u·ece1· da Gc-mi.~.c;:",o cte Constituição, i.sto é. com a · Bmplia- · · 
çUo d~ ntribuiçfi.J do Senn.cio rel~tin't~ CnJ~.stL.i!;P..o e Jm:tic;n. I }[u1to bem: 
mente à nlicn'ação de terr:1s inclusl,·:.' 'llluito IJ:..m.) , 
entre n<u"ticulat·es. t • , 

O SR. CAIADO DE t:ASTRO. 
. fNilo . .foi revisio pelo orador) rek't~Ol' do n~-esm·o o ncs.':o ~x:.coá1pa­
$~·. Presidente, a €mendn. que tive il nheu·o Aloy~Elo de ca_.rvalho. y-~riii~ 
oportunidade de encaminhar à Mesa , cou-se. entao, que na o se podm ex­
tem como principal objetivo ser no- ~h;tguü· a. Corni~:ião de ~a~xa d·e .Fron­
vament-e ouvida a Comissão de Ccms- te1ras e tampouco pzrnuttr continuas­
tituiçã() e Justiçr~ que - parece-me ~ êsse órgão com as n_1e.<;.m!:s at1·ibui­
- nã<> -eslã obed-ecendo aos preceitos ço-es de _:mtes d"J, Const,Jtmçao de 194!i. 
no-rm.üs. · A wluçao aprE-sentada - e que üva 

A lel h.o 2.597. de 12 de betembro ocasião de votar na Com~sáo de C-:n<;­
de 1955 revooa tóctas 1:1.s 1€1s e d-ecre- ütuiç~o (' Justiç~ - foi no .::entil!o dtto 
tos-lei§.' ante~iores. Agora, noYa lei perm.m.1ecer a. Comi.~Sã? ~e- Früxa ele 
determina a revc-gação des1fl e r-evi- Front~rn:" com a atnbmçao de dar 
o·orn ;ts ánt-el'iores. parecer e tomar tesoluções c,e cena na­
"' As comi~sÕf."i técnicas que !'ie pro- tureza . .!:em akta~· a competência do 
nundaram sôbre Q projeto êt'1'0 qomêlho de Se·;JUl'<UJÇ:l. Nacional. Nã-o 
de que também me p~nitencio _ dei- ttve. entretanto ~ por cstnr aus:u­
xal'am pa!"Eflr despercebida a questão. ce- do Sen.ado .. --;- c:::a;:Hi.o .àe P.anic~­
Na ComilOSá.o de Segurança Nacional, Pat· d?~ d:!';cus.soe.s do pro,1eto ce l€1. 
concot·dei com o parecer ck• relator, Toda viu, estou de acôrdo <'Om V. E.'\.• 
.sem notar a. falha. que nos coloc~n'á considero o. projeto d~ todo incom·e­
em situacão àifícil. niemc quanto a.o a-ndamento d!:IS pro-

A Lei ·n.o 2.597 -estab-el~te ~llgu~ c~ssc-s do Con~elho d~ Segunmça Na­
m:Js c:mdiçõ-es; parà isso. r-eve rle re~ cwnal, ao. qual a Comi.<:.são de Faixa 
vogar as anterior<:~. de r•rontewa~ - cem o órgão opinati~ 

Agm·n, nm·a lei do Congrez~o m:m~ í'o - dá -excel-ente colaboraçâ/J. nw·a­
da. r€yig-orar - repito - uma. Jeí 1'€· v~s de estuC.:;s profundos que d.eYe­
VOg'·<lda. Pru·2ce-me que a pt·oridên- nam cahet· a.o próprio Conselho de 
cia. é inteiramente ·in-egular. . Segurança Noe10nal. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - O SH-. CAlADO DE CASTRO -
V. Ex. a tem tóda a razão. Só uma. Agradeço o apr,ne de V. E..'i.a -e estou 
U0\'8.- prvposição poderá re;!,ular o as- de pltno acôrdo com o ponto. de vLs. 
sunto. trt cto meu nobre colega. Eu peclilia. 

o SR. CAIADO DE CASTRO _ à C[)missão. de Ccnst!tUi~:lo e Jmt.içu, 
no uoro escudo. que, em primeiro lu-

Muit-a obl'ig·~clo a V. EX." :::;ar. yel'it'icasse n pa-rt.e irregulal' -
O Sr. João Villa.sboas -- v. Ex.• dig·r.mcs fl.S~im ~ em que r' lei revi-

pmpõe uma- emend:'l.. gora. 
O SR-. CAIADO DE CASTRO - . Sern a .1·e,·~g.:~.~rto dê.::~.se a rUgo, t~­

Proponho emend~ .suprimindo o Axt.lrramos. Hne~ha.tll.~l_:nt-e-. um choque 
4.0 • Então, forçosamente, o projeto com outr~ du;:pOSI<;~0 da me.srua Lei. 
voltat'á it comissão, e pos.sin:lmentc Por outro ladc, ·parece-me que o 
novos €Studos set·ã·.::> {eit-{ls. pois desejo ob~etivo ao se extinguir a. •::l!missãc da. 
it· td~m dc.st-:'1. propcsta. ~llf!l deH Fronteiras, !01 .rmpedlr a 

. . con • .nmr~çuo de um OL"gan!SU\o inde-
~ PCI:õ:.':O R 1:::1', en:'!·e .out;·as f:.lS1J'?S1- pendente denhX> da próp1'i[l S~:creta..­

qo&s, o 1\.!'t. 13 d.'l I"."': mmw~\' 2.t;9'i, l'la. ào Cont:elhc 
:1.ssim redigido: O SR. JOÃO \'JLL;\SBóAS _I 0 SR. -'RES!DEN1E: 

-·~ d!srlc.<;_.içã.o COIL?~ituc!.~l.lal inroc:1~a I _ cont-inun. a. discns.c;ão dJ PrJj,~·:o 
na._v tem t'St·~ amplnu9~: 1'0fere-~-e. d.1~ de- R~zoln~ê.o n.l' 12. d-e 195-fl. \Pausa.) 
re .• "~· <!X~h1~lYa. esp2cifl~:,:t:-.m~n~e, _a!: Kf,o twvencio· mtti.s oucm ciefo::je U.SJ.t 
tc~· 7 as publ!cas. A. l'~.;;;t!'!Çac n~nomgu ,,~ pnl:;,nn. dec1aro ênc~:;:radn fi. dis-, 
aQ ~enndo :- -autor;~ar a ullen~gf_:O CU.<::.<:fio. I 

;. A ComU:são Esptcl:i.l de Fai· 
x:1. &_, Front.ei.r::. <CEFF"), subor­
dinad.:t diretnmente, M Presiden­
t-e da R~púhlicn, compõe-se de um 
P1.-esident.e-. que é o SCcl"etário Ge~ 
ral dn C8:u;eE1o <l~ Segurança Na .. 
cionaJ, do Chef~ de Gabinete d!l. 
SeC!"ttari:! Geral do conselho de 
ser;urnnç.o, Nacional, c de mai..'i 
cinco membroo de livre esoolha 
do Pl'esidente du. República oe de 
um S:cl'ctário em Comlssfio··. 

O President..e da Comissão àe F.ai· 
xa de FrDnteiras ·é, imperiosamente 
O próptio seCT.etário. vi.st.o que o Se.: 
Cl'etá.Iio do Conselho Cie- Seguranca 
Nacional é quem üúorru.a ao Sr. Prê ... 
sidcnte da. República. sôb.re tOdas a• 
questões submetldas l apreciação da­
qu~lc or.ganismo · e. ao mesmo tem .. 
po, ~lata. o caso perantt- o Co~s! .. 
llw. ~ 

- e ex ~lmm·amente em reln.ç;lo a:;; _ _ _ 
tOT~s de pl'opried~·je ou dn:n~a:v da I J!:m \'00:\'Ç.:l-D. , I 
Un!:.to, y.1ta~cs e /·!untcípio1:. .. ~ ··- 1 O.<;· Sn5. Sen<.dOrT." m~e o aprVv<cn.l 

~. S?. c.'-111!o.~il~cc!.O- -·- .fv!Uho 1·~-.:.-.lqueiram DCilH~U~l"CZl' f:~!':Lad.cs. CPau-
;x:nanJ·· a cpuuao .c:c V. E:..:.:'·, .m:1s. 5a , . · 
pe:1~.anclu- ,be:.n\ O· !lli;:tl·~ cole;n hS. ·ct~ · E-' m;rc<.:ado r: 1;ai à ComisJú ; 
connr que rr.:m.1~. mccrprt~t:lt::"friJ e mr:ls de neà(u;C.o o scr:uinte ! 

Ex:Llllguir-se a. Comi&são da Faiu 
de FrontelJ'Iall. pura • sinlpleffillent-s, 
como est§ no projeto, impo"rb pu ... 
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&ar, imediatam-ente. para a. secreta~ 
ria do Consêlho oo seus aUXilia.res. 

A.s.sim, o President.e da República 
nã{} poderá nomear mai.s os técnicos, 
}lorque determinado m·tigo da lei em 
vigor diz: "a Comi.s&'i.o da Fa·ixa de 
Front-eiras ou o 6rgão que o substi­
tua". No entant-(), o art. 13 sil~n~ 
cia. 

o Sr. President-e da RepúOlíca, tor­
no a acentuar, não poderá mais. no­
m em técnicos. E como vamos ter 
um período relatú·amente longo, se­
rão criadas situaçõ-es qua~::·a insusten­
táveis. uma vez que os pare-ceres pas­
sarão a ser dadas apenas por mili­
tares; e mesmo os e;;tudiQsos e com­
:pst-ent-es lutarã>O com dificuldad-es par_a, 
solt~~ionar certas questões. 

o Sr. João Villa8boas - Pemütc 
V. EX." um aparte? 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
P8iS não. 

O Sr. João Vilas boas - ~.ço des­
ctüc.as a v. Ex. a pela. int.enupção de 
suU blilha:hte .exp::>siçáo. 

Não sóment,g €stou de acôrdo com 

c)J:4RIO DO CONGRESSO NACIONAL; (Seção 11)' 

Os srs. Senadores que &Drovam a 
emenda. queiram permanecer se:tta~ 
dos. <Pausa). 

São aprovadas as seg·uintes 
emendas. 

EMEND,\ N." 1-c 

Inclun-se, onde convier: 
Art. 1.0 E• ainda aberto ao Con­

gresso Nacional - Senado Federal -
o crédito sÚplementar no total de 
CrS. 34.681.690,00. (trinta e quatro mi­
lhões, seiscentos e oitenta e uin mil, 
seiscentos e noventa cruzeiros). etn 
refôrço da Verba 1 - Cust·~io, do 
Sub-anexo 2.02,' do Anexo 2 - Po~ 
der Legislativo - do Orçamento em 
vigor, para atender a despr~<;ns de-· 
correntes da Resolucão n. a.~de 1956, 
e assim discriminadas: 
conSignaçã.o 1.1.000 -

1.1.01 Vencimentoz .. 
1. 1.1{) Diárias ....... . 
1.1.14 Salár!o-Família · 
1.1.17 Gratificação de 

função,-_, ........ . 
1.1.25 Gratificação adi­

cional pOr tempo de 
serviço .. 

.1. 29 Diversos ..... . 

Totfil 

PS.3SOfll CiVil 
CrS 

:l5.414.200,00 
2.QOO.OOO,OO 

54·'l.OCO,OG 

16!\,000.IJO 

4. 559.490.00 
2.coo.ooo.oo 

3L631·. 690,00 

E!tfENDll N.~ 2-C 

Dê-se ao art. 2." a se_guinte reda­
ção: 

Art. o.s créditos de que trat.1 esta 
l.ei serão .automàlicamente re;lst.~'ados: 

pelo Tribunal de Contas e .. distribui~ 
dos ao Tesouro Nacional d:.spensadas 
as exigências, do art. 93 d~ Regula­
mento do Código de Conbbilidnde 
Pública. 

i· 
o SR. PRESIDENTE: I' 

I 
Em votacão o projeto ag.:Jm emen-

dado. ~ .:; 
Os Srs, Senadores que o .. aprovam, 

qm•iram conservar-se S<;~ttados 
(Pausa). . i! • _ 

E' aprovado e va1 à,:f Com!SS<\0 
de Redação, o seguinte~ 

i!: 
PRO.JETO. DE LEI DA ·i.CAMARA 

N. 0 48, UE 1956 ii 

(N. o 1.150-A-1956, NA j!CAMARA 

DOS DEPUTADOS) 

Abre ao Congresso NaCional 
Cümaát dos Deputados :.'!-- crédito 
suplementar de Cr$ 67 .;790 .410,00, 
para pagamento de de~ipesas dc­
·correntes da Resolução :.n.0 58, de 
1956. ,. 

il 
O cong1·esso Na<:ional dr~creta: 
Art. 1.0 f: aberto ao Contn:esso Na­

cional - Câmara dos De}:tutados -
o crédito suplementar no;: total de 
Cr$ 67.790.410, (sessenta· e: sete mi­
lhões, setecenü!s e noventa i~ ruil, qua­
trocentos e dez cruzeiros), iein refôr­
ço da Verba 1 - Cu.steioj: do Sub­
anexo 2.01 do Anexo 2 - .Pode1· Le­
gislativo, do Orçamento vig:ente, para 
atender lt despesas n. o ss·, de 1956, 
e as..<;im discrim_i.nadas 

Maio de 1956 

O SR. EZECBIAS DA ROCHA: 

(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre· 
sidente, USo da palavra para p.artici· 
par das comemorações que ·uhla efe­
méride muito grata à Imprensa bra­
&ileira vem provocando em todo o 
País. 

Refiro-me ao quarto aniversário a·e 
SINGRA,· o suplemento que hoje cir­
cula por todo o ten-itório nacional. 
através de uma cadeia de oitenb e 
três jornais destacando-se, entre o 
Correio da Manhã e o correio Pau­
listano. 

Ao fazer êste registro, quero des­
tacar o nome do seu fundador. o cOn­
de Cândido Mendes de· Almeida Jú­
nior, a cuja técnica, operosidade e 
<:oragem devemos uma realização im­
par no Brasil, semelhante ao q1.te· fJ.• 
zem nos Estados Unidos ~s revistas 
;'Parade" e Newsweek". 

Julgo desneces.sãrio dizer ao Senado 
o que é SINGRA. Os meus prezados 
colegas já lhe conhecem o prestígio 
e a penetl1.ação em todo o Pai~. o que 
a torna uma publicação d3s mais 
importantes da na&3a Imp1:ensa. 

Fazendo êste registro, congratulo­
me .com o Conde Cândido Mendes 
pela.s brilhantes vitórias de SINGRA. 
vitórias e~sas que bem significam o 
esfôrço e a tenacidade dêsse ilustre 
e dinârnico jornalista brasileiro. a. 
quem agora estou rendendo minll:J.<:: 
homenagens. (Muito ·bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

o 11obre colega no toca11te ·à· rejeição 
inicial do proj-et.o, para mant-er-:-se o 
disg.ositivo que ·cons..z.rvou a G::ullissão 
de Faixa de ynniteiras:, como tambSm, 
llà. outra part~. quanto ao ·artigo 4." 
d~ proposição. que faz revigorar }{;i 
já intéramente r-ev.ogada. Náo é pos~ 
sív·ei q~e o Congl"t~so vote neue sen­
tido. Uma lei rzvogada desapare­
ceu. Para voltal' à vigência, há ne­
cessidade de ser apresentado prõj-zto 
que passe pol' todos os crivos da 
forma<;ão legislativa estah2ltcida na 
Constituição. A r.::.vigoração d.e lei 
é um abuso qu~. aliás, jâ s~ tem pra- )

1

' 

ticado. aqui mas que devemc.5 evl- COn!-;ignação 1.1.00 - Pessoal Ci\'il: b 

- Nada mais havendo que tratar 
vou encenar a se&são. Designo pará 
a de amanhã a seguinte t!n. 1.1.14- Vencimentos .. .................................. - 51.

1

461.940;00 
O SR CAIADO DE CASTRO - 1.1.14- Salário-Família .......... ........................ 1.500.000,00 D 

A~mdeç~ a V. Ex.n a vali-c-.scr colab.O· 1.1.17- Gratificaçã,o d'e função .................... ::.... .234.000.00 OR EIVI 00 DIA 
racão. ·1 .1 .19 ~ Gratificaçi'í:o 11o:C serviço extraordinário . . . . .. . . . . '1.,pno .OOfl.OO 1 - Discussão umca do Projeto 

Assim, tenho t:x!'lOsto ;1,5 minhas 1.1.?:0 - Gra1ificrtção pela representação de Gabinete: 1
• de Lei (ia Câmara n. <> 264. de 19S5 

rndes. 1) Gabinete do Presidente .. ... .. . . 45.000,00 que modifica o parâgrafà a.o do .wt: 
11 emenda do ilustre Su1advr No~ 1) Gabinete do· 1.0 .Secretário ••. .. 72.000,00 17. o parágrafo único do art . .1 9 e 0 

vne;: Filho pr.opõe a sunressão de \'€1'- ll DeJWiis ·caJJinetes . . . . . ...•.... 540.000,00 1! art. 44 do Decreto-lei n.o 7 .cas, de 
ta. Ora, se a repart:çãn deznparecr, 41 sccretari:l.. ............... ·72.000,00 (r29.000,00 10 de Novembro de 1944 (Reforma da. 
p..trn se1· incluída em outrn. nüo hã ----- Lei de Acidentes do Trabalho1 em 
necessidade de verba. ll1 1 25 Gr8.t.if!.::~ç8.o ::~dici{l~.1[Ü pm~ tempo de serviço 1L~~865.~70,00 regime de urgência, nos têrmos d~ art 

.Argumenta-se nue havetá um!l ecn- 156, -parágrafo 3.0 • do Regimento In~ 
nmnia de 175- 11111 cruzeircri pC'l ano. Td:ü ...... ... ...·. 67:',79;).41000 terno. em \'Ü'tude.de requerimento do 
Se assim é, por que man:er :t verba, ~~ ' Sr. Senador Alencastro Guimarâ~s e 
co•no diz a emenda? Art. 2.o o crédito de que trat!\ o I Tribuual, e a seus /Ii'ncionál'ios, outros Srs. senadQres aprovado na 

~r. Ptes1dente, meu PllJi!c.ípa! ob-lalt. 13 será ~.utomàticament'3 l'€'6~s-· nos exercidos de 1952 ú 1955. Sessão de 1 do mês e~ curso: tendo 
jetivo P ~st.e: nropic!ar f!C'VO estudo tracto· pelo Tribunal de CDnt.::t.s, dJ-5-, 

0 
congrt.<;SQ Nacional ~;:ecreta: PrecercS (ns. 49 e 50 de 1956): da. 

nfl matéria. nel<l. comiss'lo de Cons- tribuído ao Tesouro Nacional, dispen- Art. 1.o f: aberto ao Pod!!r Judiciá- C_omü:-são de LegislaçãO social. .:avo­
tituicâo e Ji\sti<;8. dada . n sit~ac.ão sada.s as exigências do art. r::~ do Re- rio _ Supremo Tribunal :;Federal 0 ravel, CQIU as emendas que 0fe1·ece. 
ü·~·en:ulur qUP. llll! p.nrecP nndn·. gulamento do Código de Contabili- crédito especial_ ·de Cr$~ 350.Q.OO,OO sob ns .. 1-C e 2-C; da comiss0.o de 
Of!â/1) bem.') ~ dade Püblica·. (trezentos e cinqüenta mil<' cruzeiros) Finanças. favorável ao projeto c às 

1 A1t. 3."' ESta lei entrnrá eU1 vigor para ocorrer a-o pagamen·to. corres- emendas; e dependendo de pronuncis.·· 
J 113· data de su.'t publicàç~?· revcgad<=::5 ponaente tws-exerciciDs de l 952 a 1955, menta das mesmas Comissões sõbre a Ó SR. PRESIDENTE: 

A emenda depende de npo:r.n:c1;to. Discussão .única do Projeto de aa r re11ça e vencnnen CIS os t-
. ~·as disposições em contráno. , ct·r d . t d M. emenda n." 3, de Plenário. 

o~ Senhores Senador~'-'i ~ue apülfl!l1 Lei da CâJIWJYl n.(l 61 , de 1956, ni':itros do Tribunal Federal de Re- 2 - Primeira discussão do p1·ojeto 
(]lJf'Uam permaneçam · se~:1.ad•.ls. -

1 

que abre aO Poder Judiciário ~ cursos, em cxel'cicio no SUJ)remo Tri- de Lei cto Senado n.o 18 de 195G que 
(Pau~a). . . 

1 
supremo Tribunal Feàeml _ 0 bunal ·Fedeml, po~· Substit.uições. no dispõe sôbre a vel{da d~ bens d~ es-

Esla. <l.~lO\·nd_a. crédito especial de Cr$ ;~SI).OOO,OO impedimento legal dos setW Ministros trangeiros portadores de ·'vi~to per-
F.m àt.scussao o projrtf'l r.Gm ::t t pa,·a ale!<der ao pagamento de di- efetivos, e dos funcionáriós daquêle manent-e·• tem regime de mo-ência 

e 1 Tribunal. 1.: nos. têm. los do art. 156, pa1·a-.2.·1·a<.·0 3."'. menc a jerenc ... a de ·vencitnentos de _Mi- " ~ Não havendo quem qnpir~ usa'· ctn :! • do Regimento Interno), em virtnd~ de 
-1 d 1 1 ' ·' ·,. • nistros do Tribunal Federal d-E) Art .. 2. 0 Esta lei entrarf( em vir;vr requerimento do Sr. Carlos Sa'·XJ,·a 0 p~.avra.. ec nro encerrac.~ a cuscus- ne~ursos, em exercíc-io naqu.ele na data de sua pUblicaçãO'. " 

8ãCl o proJ·eto volta ,\c. ("!omic:.sões · outros Srs. Senadores aprovado :1a. 
· · · .... ""' . .... , · · T-ribunal, e a seus fun~!'l11ârws, · '' .. · - Se'-- d 4 56 ' 
e'm"" ~n,1'.11 ~ ., · .. " · ·· -~ · '' nos exercicío,.; de 1952 a. 3.&55. ien- em contrário. i• • • ·; - rece1· da Comissão de Com;tituic·,l,J o 
n~l''t , n"' ~e pi'.Ol11"1cicn' <lo1'··c -~ Art. 3.o. Revogam-se as "Qlsnoswo"'S ~ao e 27- - , dependente ele pa-

"'~ " · do Parecer favOrável, soh n.a 308, Justiça. 
Discussd.o única- do Projeto dei ' di? 1956 da COmissl]o de Finflnnas. Votaçtto, mn discussão única dO 

T .. et da Cú:mara. n. 8 48, de '!!l5G, Req·tu;rimento n.o 216, tle 1956, do 3 ·- Discussão umca do Projeto 
que abre ao Congtes.~o Vacional o SR. PRESIDENTE: sr: Daniel ICrieyer e outros Srs.' de .L-ei. da. Câmara n.o 221. de 1955. 
_ Câmara iio3 De?mtpc'Zos -- cré- Senadores, pedindo· u.T!féncia. nos que cna cargos no quadro do t>esoal 
rlíto suplementar de Cl'$ . . . . - Elll discus~ão. (Pausa). têrmos do art. 156, § a.o do .Re- do Tribunal do Trabalho da 3.01, Re· 
87.790.410,00 para pa.qame.nlo de Não havendo quem peça a palavra gime'nto Interno, 2jara o p'rojeto de gião: tendo pareceres favorá\'eis, ~ob 
despesas decorrentes ela ResoZu- encerro a discussão (Pausa). Lei da CQ.mara 11.0 4H, de .1956, -B. 3·1)6 .e-307, de 1956, das Comissõe, 
cão n.~ 58, de 1956 (incluido em os Srs. senadores que ap!ov.am o qtte reestrutu.ra 0 Quadro ae- O!i- (o serviço Público Civil e d" F'i:nrm-
Ordem. do Dia em virtnde ilé iies- }::l'Ojeto, qucir.ãm permanecer senta- ciais veterinários elo Sxh'~>ifn e ç: s. 
nencr~ cZe intC1"stido ccnceãiàct ?La dos <Pausa) aa outras proviàé1wiasJ _ Di.scu.ss;?,o ünica da u:~b'..(a-0 .~essão anterior a. rea·u.~t'imenlo do E' aprovado e i'ili à. .-:;anção o ~ 1 ~ 
Senador Jofio Vilasboas), tendo seguinte . a SR. PRESIDENTE: 1! ·t 11 ~1~ 4:rciJei~5~eo~~~~Yo ~!eJ.g1~i;: 
Parecer .<:Ob n.• 316, de 1956, da F"~JET. O DE LEI DA CA".~RA · · do Dcnutad -
Camissao tte Ftna.nças, favorúvel """" ...,.... - Em· yoiação ti?fLusa) ·;~ -~~• ·6 • os, Q'!le n.pro-;';t 0 

~om a emenda que ojcre.cfl! mí.me- N.o 61· DE 1956 Os senhpres Senadores qüe .2provam ' 1 ~~ra n .execuçiio de um Pl'O .. 
TO 1-C. (N.o 82(1-B-1955, na CA.n:.n.r·.\ ciDS o reguertmento, quc:rum pc,mar.e:;er gra.ma. de cooperação agricol:t; firma-

Deputados) SE:·.n_tados (PC!llSa). :1 do lKl Rio de Janeiro entr-e os govêr-
O SR. l'RESIDENTE: 

P."m di&u..~ão o projeto e as r.mrn­
da.s. ·~Pausa) . 

Não havendo quem faça uso de.. 
~Utlavra. encerro a dlscus.<::~. fPrttt,<;-tt) 

:l:ncel·rada. 
1P.m v-otat!lo ~s emends' 

Que abre ao Poder Judiciário 
- Supremo TriOUMl !i'ed.eral -
o crédito e3pecial de Cr$ 350.000,00 
para atender ao pagamento de 
diferenÇa de ve;tcimentos de Mi­
n,f.stros do Tribunn.l Federal de 
Recursos e·m e:r;rrc!cio n ff. rt n e Z e 

;• ncs do .Brasif 'e. dos Estados 'un!dos 
E.'itl\ ap:Í.·ümdo. 1! da Amél'ica (l'edação oferec:rla pela 

0 p::o.icto n~mmrá. na. ., .. :ord-em c~·o Conússfio ele Redr.ção em seu Pal'P.C!'l' 
- n.o 314, de 1956). 

dia. de 2. a Ses.~ão ord.ináJ:i:t que se 
~eguir a cst:1. ,. 

' EstR. esgot2.da fc m3térill: 
de ord~ll1 do di~. 

constante 

Est:\ re,;antada a sessão .. 
Levanta-se a Sessfro às 16 110 

n: e 10 minuto~. 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR APOLôNIO SAL­
LES NA SESSÃO DE 4 DE JU­
LHO DE 1955. QUE SERIA PU­
BLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. APOLóNIO SALES: 

- Sr. Presidente na minhct curta 
ausência, em viagem' a Recife, fui sur~ 
preendido, na quinta~feira, com um te­
legrama em que me era comunicada a 
morte de um ilustre pernambucano o 
Sr. Bartholomeu Anackto. 

Foi esta uma das notícins que mais 
me emocionar .. u nos últimos temp.as, 
de vez que me anunciava o passamen~ 
to de um homem a quem cu estava li­
gado por profundo e leais laços de ami­
zade e, sobretudo, a quem me achava 
pt·êso por gr~ll:de e justificada admira~ 
ção. 

BartolonLSu Anadeto foi deputado 
por Pernambuco, LarÇJ;o tempo militou 
na política do meu Estado, servindo 
a terra ondr! nasceu com patriotismo, 
dcdicnção e extraordinária capacidade 
de trabalho, qualidades que o apontava 
entre os mais dedicados á causa de Per~ 
nambuco, como dos que ocupf;l\'am !i1ais 
avançado posto, o melhL>r lugar na '-~.e~ 
feza dos intcrêsses da querida provin~ 
cia. 

V cio Bartolomeu Anaclcto oara o 
Sul do País, logo ::1pós a Rcvolt;ção de 
1930, com um daqueles cscorraçados 
pela politica de então. Veio sem r e~ 
cursos par;:l esta, terra grand!", o Rio 
de Janeiro, onde se impôs, pelo talen~ 
to, em todos os meios em que atuava 
como advogado, Em pouco tempo con~ 
seguiu constituir uma das bancds mais 
freqüeiitadas de todos os que procum­
vam o direito. 

O Sr. Novaes Filho -- Multo lwm. 
O SR. APOLONIO SALES - Du-

rante todo êsse período conservou a ce!l.~ 
telha de pernambucalidadc. de que se 
constituiu verdadeiro cosul da nOS$a 

terra, acolhendo todos que dC' lã v:nham 
rm busca de trabalho, de sucesso ou 
mesmo d'-' conselhos. 

Na ve.rdach-, era êlc rnuis .que um 
~1rande E'ldvogado, m.:Jis que um gran: 
de cultor da ciência jurídica: era c 
conselheiro quase paternal de S('l1S intí­
m~ros clientes e amigos. 

Ãlém disso, Bartholomnr Anacldo 
era cultor das letras. Quem priv?.ssc 
d2 sna intimidade -~ corno tive a kli~ 
cidade t~rla d~ privar -- -....•crificadu sua 
queda extraordinária p;Ha a exposiç8o 
do pensamento por escrito. Era cultor 
do estilo epistolar. 

Corrcspondia~sc com . velhos amigos 
de Pernambuco, levando-lhes a an{t~ 
lise sucinta c perfeita dos fatos que se 
;mssarum nos largos ;mos de 1930 
8Z>l'a cá. 

Observador arguto, justiceiro c. ;;o~ 
Prctudo repito - consdhciro, tiravá 
das controvêrsins c dificuldades da 
vida. a feição mais t1ohr·e n fim de 

uiÃRIO DO CONGRESSO NA-CIONAL {Seção li)" 

contribuir para o aperfciço<-1mento moH J DISCURSO PRONUNCIADO !?ELO 
ral dos homens. I SR. SENADOR FILINTO MÜL· 

Bartolomeu Anadcto, a m~u VCI', foi LER NA SESSÃO DE 2 DE MAIO 
exemplo de como se vence talento, pelo DE 1956, QUE SE l~EPliBLICA 
estudo e trabalho. Admira\'a-me vê-lo, POR HAVER SAíDO COM IN~ 
franzioo como er<1, a lutar pela vida, CORREÇôES. 
com o t~abalh~ exausli\'O do intelecto J: ,. ·- · . 
em funçao, ate altas horas da noite, O SR. FILJhTO 1\-iuLLER. 
elaborando pareceres muit<1s vêzes gra· (Para declarucão de t;Oto) ,Não joi 
ht!to$, que emitia p?r y~ixão pelo DiH \revisto pelo orador) - Senhor Prê.Si­
r~lto c: pcia cultul'a )Und1ca. . delltc, congratulo-me: com o Congresso 

Já nos últimos tempos, Sr. P!'e.<oi- c. particularmente. com o Senado da 
dente, como que voltundo á terra para Rcpl'.blica, pela a_provação do pro~ 
cumprir o destino dos homens, volvia jeto de lei n.'' 63, de 1956, àestinado 
as vistas, o coruçfio c- u preferi"ncia a estancar <1buso q~Je nos vem cnvcr· 
para o trabnlho agrícob. Aquiriu, no ganhando <1 todos e ddxando ll!ttito mal 
próspero Estado do Rio, uma fazende~ a administrnç5o pública do p<~ís. ! 

pdus bandas d-:.! Rezende; c lú, na terr<1 Ao Jazer esta declaraç5o de voto, I 
inculta e dcspcrzada, plantou uma nova Senhor Pr\':-oidente, também com minha I 
fase de produç5o, dedicmJdo-sc a ra~ respon~<lbilidade de Senador d:t R('~ 
mos difíccb da indústria agricola. á pública, dirijo uma :1dvcrtência :1ü Go~ 
agricultura, f1 avicultura c :'1 pecuúriu vfrno. O projeto que votamos visa pôr 
rm moldes fl mLreccr dr:,Zifio, provan.. pat<Jdciro a um abuso; c nilo deve in­
do com se pode aplicar, no país. com ccntiv<tr a rxorbitãnda e c) arbitrio dos 
acêrlo, a ci0ncia 8gronõmic<'l. na ex- funcionârios adu<tnciro.~. (!i:luito bem: 
presstio prática da vida. muito bem) . _ . I Na votcJção de.ss;1 proposição 

Bar.tolomet~ Anack.to for exc:n_Plo, cxcepciçnal não hm!ve no Senndo di­
que v~le a pena lev~ntar-se aos o:hos vergência partidária. Todos os Senu­
do pa1s, de como se pode realmcnt<:: dores entenderam nc~:essári<l.s ;1s provi­
v~nccr pelo trabalho, pela cnlturv, de- dencia.s nrla consubstanciada:-. O nobre 
d:cação c patriotismo. Sen<Jdor Atilio Vivacqu<L -cmin1:nte 

Quando êlc nos deixa com t'a;Jta figura desta Cas;1, cmbon divergindo 
saudade, é justo que um p::!rn 01 mbllc<:~~ do projrto no 8~pecto doutrinârio, não 
no preslc homenagem a quem nunca de:xcu de rec:onhcccr ,, impC'rio:,;a ado~ 
ddxou su~' t<>rra. :-. não s<'-r ll('> cspa-;o, ção de pro\'idências tcudentcs a coibir 
pois no coração sempn: a t~vc pre- t<1is abusos. 
sentC'. Viveu-a na elmn c na.s tradi~ Senhor PrcsidcntC'. <lo . dirigir ··sta 
ções, dentro de seu próprio lar. que advertenci;:1 ao Govl·mo '-b Rcpúblicc1 
era o l<lr de todos os pernambuor;os estou crrto de que intc-rpr\'to o .~clltir 
que o procuravam. dl.' lodo o S('nado. (Muito bem.') 

. _ _ Votamos .sob certc ronstrangin:J;,'ll!o, 
Oxalá tenha hoJe, IlCJ Eternrdadc, rr. dcterminad<1s disposiçõc~. Mui te~> Se­

copensa de tantC' bondade e de t<'lnto · nllores Scnadon•,; manifestarêlm ~) re~ 
c.oração. Ê .c~rtameote o \'oto d"' to-, ceio de que o projeto. tornado ki, \'ics­
dos o~ braslle1ros qu!" tiveram o \~en- se a transform<Jr-sc. n:1s mflos de fun­
~ttra de o conhecer. O.xal(r seja tamb~m cionários adue~nciros mcnos ~~scnrpillO· 
esse o :ot.o do Senndo clil RC"pUblica, sos, em instrumento dr co<tçi\o. ar c-om­
como prtCtnto ao grande patriota. (1\-lni~ press8o, t' ÍPrir din·itos de terccii"O:O, 
to bem: m11ito bc.m .ll Senhor Prcs'dente. ;•u poderi:t trans-

TRECHO DO DISCURSO DO SE. 
NHOR SENADOR CJLBERTO 
MARINHO PRONUNCIADO NA 
SESSÃO DE 30 DE ABRIL DE 
!956. QUE SE REPRODUZ POR 
HAVER SAíDO COM INCOR­
REÇõES. 

Assist;mo:; dif!riamf'nte ao dram~ l~us 
mai;; .:mgustiosos dessa humilde ·r~c,1tc 
das Fuveh9 que ê c dê' su<1 instabili~ 
dadc, am::-açada de dcsptjos :mmário.s 
pe]él ambição c pela voracidade dos 
que se intitulam proprietflrios de1s ter-
ras. 

Está certo que SC' cstndc. o pro!)k­
mn crn tôda sua profundidade, mas ql1e 
Dào se rec•.lS·~ a nossa contribuição e 
nosso apoio à 'grand~ e cxtraordiuúria 
obra da Cruzada São Scbastii'ío de 
ácõrdo com 8.S nossas tradições de Povo 
civilizado c cristão. (Mnifn bem: mni­
fn hem!\._..· 

mitir diretamente ao Excdentis.<:imo Se­
nhor PrcsidcnlC' da HcpUhlica o meu 
8pélo pCS!>cal; no t>!l!él!ltn prdPri 
falar desta tribuna p<1rn dar im-
portância ii minh,l <Jd-vcrtfnci<L certo 
de interpr\'~ar o sentiiltC'nto do SeH 
nr.do f Mudo bem); c certo tzunhêm 
de que o Senhor Presidente d~t Repú~ 
blica c seus Mini:,tro:· c.stão intcrt·.'!~<J.­
dos em que a lei seja cumpr d;r ·:-em ilS 

exorbitáncias c as arbritnriedad('s qu<' 
t<:.nto preor:upMam muilo~ clc)S Sc;1horc.<; 
Senmlcres. 

Com <1 api'I.JV:lÇâo do projdo. que 
<Jlllanhã será lei, contrihuirnvs p<1ra 
m6raliz<Jr' as importações, no Brasil. 
Estamos t<1mbém dispostos a estud<:.:r 
proposição, não de cmC'rgênciu e tdo 
dr~stica como a prPScntc, pE1l'<l regu­
lar a entrada no pab tanto de auto~ 
móveis como de mZJtCrifiS primas, se­
gundo o desejo do eminente Senador 
Carlos Lindcmbcrg. 

A emend<~ do ntf"U ;10brc companheiro 
.le klllC<id;1 é rcrfri!::Jtnt't::~" l•!stct (' ('('rl:l 
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' Apenas pela circunstância de retardar; 
a tramitação do projeto concordamos 
em que fõsse retirada, O gesto de 
S. Exci<1. merece o aplauso de nossa 
bancada, que tumbém é sua, porql4lntt> 
demonstru a intenção de colaborar nil 
moralidade das importações no Brasil. 

Era o qne tinha a dizer, Sr. Pre• 
sidente. fMuito bem; muito bem •. 
PalmasJ. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA 
CASA. PELO SR. SENADOR 
CUNHA MELLO NA SESSÃO DE 
2 DE MAIO DE 1956. QUE SE 
REPUBLICA POR HAVER SA ill() 

COM lNCORREÇôES. 

O SR. GUNHA MELO: 

(Para clecl:uaçGo de (l(llo) 

(N<io foi n'l':~ro pelo orador} 
Senhor Pre:.idrnt·e, como lider pro­
visório do Partido Trabalhisld, nest;l 
Cüsa, como Senador e, !iobrl'tudo nntit() 
consc:cnte das minhas responsabrlidadLs 
dr PrcsidcntL' da Comissão dL· Cons~ 
t·ituição e Jusl!\·d JesC"ju f<tZ\'t' dt:"cLn·;-1-
ção d~· \o to. 

Acaba o Stm1do de a pro" <:.r provi~ 
dfnci;l heróica, mor:1l c opodun<L ~·vn1ra 
o e.scâncblo da importí1Ç5n cbncksti:rn 
de autom.)veis. 

I\1clhor seria :1fío che~pSSl' o Con­
ures.s~~ Naciomd <1 tanto, oois. d1· há 
muito puderi,l ler r~:vi~io ,_;s leis rde­
rcnt('s :1 import<lÇ~lC', Mdhm .c:rri<1. t,lm· 
bém se l: bto qtl<' nlguns juíze~ inter­
prl'tam as lei.-; do B~nsil sem. o;rnlidu m.':-

1 blico, que o Poder Judie: jr.P .-e· ti~ 
i vr:,~c v,1Jido do n·mêdio ,, d.1 ta~ 

culdadl: I.Jl!\' • lhe d;i o nrr. 92 ,h Con.<~-
titlliçüu dd Hepl1blic<J, nl:mifo:üllld.J·.Sic' 
relativ:rmcnle :'-1 inconveni2nli<! dl:~scs 
juizes ll<.lS Vara.-> em qtw ;.tth•lll. .-..~ 

O Projeto que u Scr:ddo• .rcdJd dt.• 
ilJltO\'.Jr n5o import<l clesatcnç.'"l•l ,": nobre 
rlas.<:c dtlS ddvog<1dos, ·mC'smn p;ua 
os que tér11 feilo dí'sse:; •ncmd,tdcs 
de st·gnr;\nçi.!, dt:sses intc-rdil11s pn~~i'~· 

.sôrio::. indústrí,1 rendosa. i\·Tt:it" me· 
nos implica qt:<llqucr cer:sura ;ws nobre.~ 
juí=C'.'> qUC', ilcerl:Jdoc; ou não tênt cnn· 
cedido \'~ses m<.tlldddüs d,• ."f'!JIIJ'.l'li,il, 

O Projeto que ,·,\t<l .Ca.-·d dc.:h.· d~ 
volar i' nwdid~l d(' ('IlH'rql"l<'\,, pro~ 

vidênci.t df' srntido ptibli:.o. 1\o .r1Il~ 
1.rc'trio do nobre Scn~dor Filintu ''lirikr. 
que <lprlou par<t o Sl•nhor Prt• . ..,;idcnte (b 
RPpt'iblka rru -~Pntid,) d;:- a<cnd,•r:d<) " 
si\uar._;to <:~ qul' che~j.unos. .._olnhrmu 
p:Fa ex~·cuç;Jo d,· nov<l. lei nl<.'>l :-pfln é 
>!(~ própl'io Congresso Nnci<,no~l ;xu~ 
que- ebbore nova lei rcv(_'ndo dS im~ 
pcrt:lções, <1 fim dç que tais C"scãncl:-lio!'> 
não se reproduzam, com tanto prr-iui::o 
l :;ra os cob:s ptiblicos do Err~sil 

Senhor PrcsiJe11te, est:\ 2 decl,trorç5o 
QtJc me sinto no dever de b::C'r cmt!O 

Senador·, como líder provisório do Par .. 
tido Tn,balhist<l Brasileiro e .. ~ohtt'ludo, 
em respeito à minha conscifncia jurí'-· 
dica c às rcsponsabilidadc1; de Prcsid,•ate 
tia Cm::íissãP de Constitt:.!ção c JusUGa 
<<.estR Cas~<. · M!iit0 bem: nwíto bem. 


